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PORTO 18 DE SETENBRO' 


Crise do algodão 


A falta do algodão, causando a falta do 
trabalho para as numerosas pessoas e familias 
que no Porto vivem d'esta industria, deter- 
mina uma crise fabril, para a qual não conhe- 
cemos remedio directo. k 

Dos meios indirectos com que se possa at- 
tenuar,são raros os que não careçam de tempo 
para produzirem o devido cfteito. 

Não é só Portugal que sofire as conse- 
uencias terriveis da falta da materia primeira 
le uma das mais importantes industrias. 

A Inglaterra, a França ea Hespanha es— 
tão atravessando uma crise terrivel, que se 
desenvolve com mais intensidade na Gram- 
Bretanha, por ser ahi onde tambem o fabrico 
do algodão havia chegado a maior desenvol- 
vimento. 

Em Liverpool, que é o deposito principal 
do algodão que se consome cm Inglaterra, ha- 
via ha pouco apenas 40 mil saccas. 

O resto da colheita da India, que está em 
caminho para o mesmo mercado, não excede 
400 mil. 

A totalidade de 440 mil fardos' mante- 
ria em laboração as fabricas inglezas, sómen- 
te 18 semanas, senão houvesse exportação, 
que não cessa mesmo com os subidos preços 
a que o algodão é vendido. 

Nenhum outro remedio directo além dos 
subsídios em generos e em dinheiro se tem 
applicado nos districtos manufactureiros da 
Gram-Bretanha: mas ao mesmo tempo, é com 
o maior empenho que se cuida em augmentar 
a cultura do algodão fóra da America, e na 
substituição do algodão, por qualquer outra 
materia, merecendo muito particular atten- 
ção a industria do linho. E 

E' dever da imprensa em todas as cir-. 
cumstancias, e especialmente nas que mais 
preoccupam os animos , expor francamente 
as cousas na sua verdadeira luz. 

'Todas as providencias que sabissem da 
orbita regular do movimento commercial, ou 
que em prejuizo de uns procurassem valer a 
outros, não teriam senão effeito momentanco 
ea crise rebentaria depois ainda mais aggra- 
vada pela indisposição das diferentes classes 
em que so divide a industria do algodão. 

Faltando esta materia primeira em todos 
os mercados ha-de tambem faltar em Portu- 
gal. Estando excessivo o preço da que existe 
nos depositos, e não podendo os artefactos de 
algodão exceder certos preços modicos, em 
consequencia da situação das classes menos 
abastadas que os consomem, forçosamente o 
trabalho vai ca s 
fabri 


com à jo. pa 
operarios que os: condjuvam na Jaboração 
dos tecidos; e se nito fôra o procedimento 
louvavel dos fabricantes, mórmente do Bom- 
fim e Cedofeita, e que muitos sacrifícios lhe 
tem custado, seria já mais excessivo o numero 
dos theares parados. $a 


O dinheiro que nos consta o governo vai|Pº 


dispender extraordinariamente em obras pu- 
blicas no districto do Porto, poderá dar empre- 
go aos braços validos dos operarios, mas não 
minora esta salutar providencia a situação 
precaria do fabricante. Não sabemos de meio 
que possa conseguir esse fim, e sentimol-o, por 
que sóna resignação e nos esforços para tra- 
balhar com outra materia primeira, que não 
seja o algodão, vêmos a esperança de algum le- 
nitivo. 

Entretanto, a guerra da America póde 
mudar de um dia para o outro esta situação de- 
sesperada,e basta que os depositos alli exis- 
tentes sejam accessiveis ao commercio da Eu- 


ndo mais nas j 


ropa para que o algodão tenha grande baixa 
em todos os imercados. 

A resolução tomada por alguns fabrican- 
tes do bairro do Bomfim para que haja uma 
sopa economica, é uma util e caridosa 
lembrança, porque é esse o meio de livrar 
da fome a parte dos opgrarios da industria 
do algodão, que apenas tem força para ad- 
quirirem os parcos meios de subsistencia na 
Jaboração d'essa industria. 

A crise é, portanto, uma calamidade que 
se não pode evitar, mas para a qual os 
sentimentos christãos e generosos do Porto 
tem recursos, que faltariam em outras cida- 
des ainda mais abundantes em capitaes. 


—— mm 


Associação Commercial do Porto 

A direcção da Associação Commercial do 
Porto para conhecimento da praga faz publico 
o seguinte : 

Intendencia da marinha do Porto. — Ill.=e e 
exe. gnr, — Tendo havido abusos da parte de al- 
guns pilotos da barra nas contas que apresentavam 
de suas pilotagens aos navios nas entradas c sabidas 
d'este porto, tenho estabelecido, para obviar a seme- 
lhantes abnsos, que o official da armada, em serviço 
na Foz, examine aquellas contas antes de pngas, com- 
paraudo-as com o serviço feito, rubricando as que 
achar legaes e regeitando as que o não estiverem. 

O que tenho a honra de communicar à v. exc 
para os fins que julgar convenientes. —Deus gunrde 
a v. exc.*—Intendencia da marinha do Porto, 12 de 
setembro de 1862. —Jll.2º e exe.”º snr. visconde de 
Lagonça, presidente da Associação Comunercial do 
Porto. — Antonio Ricardo Graça. 


Tu. E EXCS sNR. 
Foi presente á direcção da Associação Commer- 
cial do Porto o officio de y. exe.” datado de 12 do cor- 
tado, no qual y. ese: se digna informar respeito ás 
medidas que ultimamente fez estabelecer e que se 
acham já em vigor para obviar nos abusos da parte 
de alguns pilotos da barra d'esta cidade no processo 
das contas de despezas que costumavarm, apresentar 
pelas entradas c sabidas de navios a que assistiam. 
A direcção aprecia devidamente estn nova prova 
de zélo com que v. exez se empenha para promover 
os “possiveis melhoramentos e interesses do nosso 
commerêio maritimo, que d'elles tanto se torna cre- 
dor, e, portanto, agradecendo cordialmente a v. 
exe. esta importante comnunicação, vai fazel-a che- 
gar no conhecimento da praça para os devidos ef- 
feitos. ; 
Deus guarde a v. exct— Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto, 16 de setembro de 1862. — 
J1l.mo e exc.mo gnx conselheiro Antonio Ricardo Graça, 


| intendente da marinha d'esta cidade. —O presidente, 


visconde de Lagoaça. ; 
Estão conformes — Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 17 de setembro. de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


——— came 


Boletim do governo civil 
DE 6 DE SETEMBRO DE 1862 

- ACTOS EMANADOS 

respectivo: 


a nara do Porto. 
1 derrama sobre os parochianos de 
constantes dos orçamentos das juntas de parochia, 
pertencentes no anno economico de 1861 a 1862, e da 
freguezia de Santa Maria Christina de Malta, no con- 
celho de Villa do Conde, do actual anno economico. 

Expediu-se alvark aprovando a deliberação da 
junta de parochia de Paranhos para tomar de nfora- 
mento uma porção de terreno, sito nn praça do Cam- 
Lindo, na dita freguezia, para edificar uma capel- 
Ja para recolher à imagem da Senhora da Soledade. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

"Em “sessão de 28 de agosto findo, o conselho 
do districto approvou consultivamente o orçamento 
geral da receita e despeza do recolhimento das ra- 
parigas abandonadas desta cidade, relativo ao a- 
ctual anno economico, à postura da camara muni- 
cipal de Villa do Conde, authorisando a junta de 
parochia de Santa Christina de Malta, a lançar a 
derrama de 485991 réis, para oreurrer ús despe- 
zas votadas no orçamento do referido 'anno econo- 
mico e a postura da exe? camara municipal do 
Porto, pela qual é authorisada a derramu lançada 
pela junta de parochia de Paranhos, para as des- 
pezas constantes do orçamento relativo ao auno 
economico de 1861 a 1862. 

Foi de parecer que devia ser reformado o orça- 
mento da receita e despeza dn irmandade de Nossa 
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e Bonças, relativas” 
Paranhos e Lavra, | 


Senhora da Silya, d'esta cidade, para o corrente an- 
no, à fim de quê seja equilibrada a somma totol da 
receita com a du despeza de modo que desappareça o 
deficit que apresenta o referido orçamento. 

Authorisou a exe.» camara municipal do Porto 
alevar a effeito a sua deliberação tomada em vera- 
são de 21 do mez findo para pagamento da divida de 
que é credor no cofre municipal o cidadão João Ri- 
beiro de Figueiredo. 

Approvou a deliberação da camara muncipal de 
Bouças, em vereação de 30 de julho ultimo, sobre 2 
expropriação de terreno particular que pretende fazer 
no lugar da Igreja, da freguezin de Ramalde, o ve- 
solveit que se exigisse do administrador do respectivo 
concelho a devida informação sobre o contracto in- 
tentado entre a referida camara e o cidadão Manoel 
Jonquim de Souza Monteiro para a exploração de 
uma mina de agua. 

Resolveu que fosse remettido ao administra- 
dor do conselho do Marco de Canavezes o reque- 
rimento de Antonio Pereira da Motta, arrematante 
das imposições municipues d'aquelle concelho no 
anno economico de 1861 a 1862, pedindo um abati- 
mento na quantia total por que arrematou a co- 
brança das ditas imposições a fim de que o mencio- 
nado administrador informe o que se lhe oferecer 
áceres dos fundamentos em que o requerente ba- 
zêa o seu pedido. 

Orden que fosse devolvido à camara munici- 
pal de Santo Thyrso o processo preparatorio para 
aforamento de terrenos municipues , situados na 
freguezin de S. Martinho de Bougado, no mesmo 
concelho , requerido por João Francisco Areal e 
outros, a fim de que a camara defira como enten- 
der ao requerimento de João Antonio da Costa e 
outros. 

Negou approvação aos nforamentos de terrenos 
municipaes, requeridos á enmara municipal de Pa- 
ços de Ferreira, por Antonio Neto, dn froguezia 
de Eiriz e Bernardino Pacheco Ribeiro Peixoto, da 
de Codeços, por não se haver satisfeito ás disposi- 
ções da ond. do reino, L. 1.º, T. 66,$ 17 e alvará 
de 23 de julho de 1766, 

Approvou o aforamento de terrenos publicos 
requeridos á camara municipal do concelho da Maia, 
por Francisco da Silva Rocha, Manoel Joaquim Ro- 
drigues e José Rodrigues, negando porém-a pedida 
authorisação para o aforâmento requerido por An- 
tonio Ferreira Muia. 

Authorisou a enmara municipal de Bonças, n 
levar a efeito, depois de pagos os respectivos di- 
reitos, a venda de terreno publico, requerida por 
José Francisco dos Santos Bento. 

Mandou que se exigissem novas informações da 
camara municipal de Lousada, sobre o objecto de 
recurso n.º 2009, em que é recorrente o bacharel 
Albino Leite Rebello da Gama, 

Negott provimento no recurso n.º 2012 inter- 
posto da junta do lançamento das derramas pa- 
rochines do concelho de Bouças, pelo reverendo 
parocho da freguazia de Santa Cruz do Bispo. 

Julgon e approvou a conta da gerencia da 
irmandade de Nussa Senhora da Silva, d'esta 
dade, nos annos civis de 1848 a 1851, inclusivé. 

JUNTA DE REVISÃO 

A junta revisoria lo districto inspeecionou 
nesta semana para o serviço do exercito dous mau- 
cebos, 08 quaes julgou idoncos: dicidiu cinco re- 
clamações contra o recrutamento de 1862, fican- 
do duas indeferidas por, os respectivos mancebos 
não sofiverem molestia da tabella, e tres deferi- 
das por falta de altura. 

OCCORRENCIAS 
us 4 horas da tarde de- 


* das Do 
a de Gaia, de que resultou ser victima o traba- 
lbador Raimundo Fernandes, subdito hespanhol de 


45 annos de idade. 


—— mem 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 agosto 
(Correspondencia particular do Commercio do Porto) 
(Continuado do n.º E) 

A vaga deixada no senado pelo finado José 
Martiano de Alencar tem custado a ser pre- 
henchida. 
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Escolhido o anno passado pela corôa o de- 
sembargador Antonio José Machado, dous 
mezes depois de ter tomado assento no senado, 
falleceu. 

Offerece à corôa ontra lista triplice a pro- 
vincia do Ceará este anno e é escolhido o dr. 
Miguel Fernandes Vieira, e s. exc.* já não 
existe ! Uma anazarea consecutiva o levou ao 
tumulo no dia 6 do corrente. 

O dr. Fernandes Vieira era o chefe osten- 
sivo do partido conservador na provincia do 
Ceará; tinha grande fortuna e muitos paren- 
tes, o que lhe dava o prestigio de que go- 
zava. 

A sua morte foi, sem duvida, uma grande 
perda para o partido a que se achava filiado. 

* Os candidatos n'este momento redobram de 
actividade esforços a fim de não perderem tão 
importante partida. 

O desembargador Figueira de Mello o drs. 
Domingos José Nogueira Jagauribe e Ray- 
mundo Ferreira de Araujo Lima, todos de- 
putados e por essa provincia, são os candida- 
tos mais fortes até hoje apresentados. 

O partido liberal, consta-nos, apresenta o 
cidadão Teophilo Ottoni. 

E' extraordinario o prestígio e nomeada 
que vai ganhando este nome ea religiosidade 
com que são acceitas suas recommendações. 
Dizia-se que a reeleição do conselheiro Za- 
carias, chefe do gabinete da liga, seria duvi- 
dosa desde que se apresentasse um membro 
influente do partido liberal, como, por exem- 
plo, o dr. Abelardo de Brito, e um grupo de 
eleitores conservadores o apoiasse. 

Teophilo Ottoni toma a penna em tão ar- 
riscada situação e dirige-se aos seus correli- 
gionarios. Seus pedidos são ordens; as pre- 
tenções emmudecem, todos desistem, e o cor- 
po eleitoral do Paraná, intimamente ligado, 
offerta de novo a sua cadeira na representação 
nacional ao conselheiro Zacarias, perdendo 
unicamente s. exc.* quatro votos em toda à 
provincia. E 

Minas Geraes, sua provincia natal, tres 
vezes o envia à corôa em lista senatorial. Ot- 
toni em nenhuna d'ellas é escolhido; corre á 
imprensa para agradecer à seus comprovin— 
cianos e declara-se impossivel. Chega a elei- 
ção de 1860, põe-se à testa de seus amigos, 
encoraja-os e triumpha em todas as freguezias 
ôrte. Duus diplomas de deputado são-lhe 
idos pelo município neutro e Minas Ge- 
raes. Estranho á provincia de Matto Grosso e 
sem nada pedir, esta acaba de incluil-o, como 
já sabem os leitores, na lista que breve vai ser 
apresentada a S. M., eagora, sendo a sua con- 


“| dueta para o Ceará a mesma que foi para 


Matto Grosso, o honrado mineiro, asseguram- 
nos, é instantemente recommendado por todos 
os seus amigos e partidarios ! 

Não vemos probabilidade na entrada do 
snr. Peophilo na lista senatorial do Ceará. O 
corpo eleitoral está feito; é o mesmo que ele- 
geu o finado dr. Fernandes Vieira e todo con- 
servador puritano; mas, apesar d'isso, quasi 
podemos asseverar aos leitores, o snr. Ottoni 
terá,-indubitavelmente, uma brilhanto vota- 
são. - 

Corre ter sido exonerado do cargo de chefe 
de policia da provincia de S. Paulo o dr. Luiz 
Jousó de Sampaio. E 
A ser exacta esta versão, vai-se realisando 
o que aventuramos na nossa passada, quando 
dissemos que esto funcionario e outros seriam 
destituidos. 

Foram nomeados para acompanhar e es- 
tudar os trabalhos de esgoto d'esta cidade os 
bachareis Lycurgo José de Mello, Antonio 
Luiz da Cunha Bahiana e Januario Baptista 
de Oliveira., ' 

A sociedade Ipiranga propõe-se este anno 
festejar o dia 7 de setembro, anniversario da 
independencia do imperio. ; 


Vai levantar coretosna praça da Consti- 
tuição, onde pretendo saudar a alvorada do 
dia 7, e faz celebrar n'esta noute um solemne 
«Te-Deumo», ao qual assistirá S. M. o impe- 
rador. 

A sociedade Setembrista pretende tam- 
bem no morro do Castello festejar este dia, 
para os brazileiros, sem duvida, digno de sa- 
tisfação, com coretos, fogo de artificio, e 
baile. 

O conselheiro Furtado foi reeleito pela pro- 
vincia do Maranhão, segundo cartas que d'alli 
temos visto. 

Já tinhamos previsto em uma de nossas 
correspondencias este resultado. 

No mundo diplomatico tem havido uma 
especie de contradança. 

O snr. Philippe José Pereira Leal, encar- 
regado de negocios no Chile, foi removido no 
mesmo caracter para o reino de Italia e subs- 
tituido n'aquella republica pelo snr. Antonio 
Pedro de Carvalho Borges, que havia sido 
posto em disponibilidade pelo ministro de es- 
trangeiros Magalhães Taques, do gabinete Ca- 
xias, por se haver retirado, independente de 
authorisação do governo, da republica do Pa- 
raguay, creando d'est'arte dificuldades para 
seu paiz. 

Esta nomeação tem dado lugar a largos 
commentarios. 

Realmente, ou o snr. Borgos procedeu com 
acerto e discrição, pedindo seus passaportes e 
retirando-se da republica do Paraguay, en'es- 
te caso as relações do imperio com aquelle Es- 
tado são graves, e o snr. Taques mentiu ao 
parlamento e ao paiz, quando, sendo interpel- 
lado, disse serem ellas amigaveis, ou então o 
ex-ministro de estrangeiros disse a verdade e 
muito bem procedeu, pondo o snr. Borges em 
disponibilidade, e, a ser veridica esta ultima 
hypothese, como nos inclinamos a crer, a no- 
meação do cavalheiro de que tractamos não 
tem certamente em seu abono os conselhos da 
prudencia e da reflexão. 

Foram tambem os snrs. Cesar Sauvan 
Vianna de Lima e José Lucio Corrêa, o pri- 
meiro encarregado de negocios no reino de Ita- 
lia, removido no mesmo caracter para o Esta- 
do oriental do Uruguay, e o segundo, antigo 
consul nas Cidades Anseaticas, posto em dis- 
ponibilidade. 
O snr. Antonio. José Lisboa, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario na 
republica do Perú, e removido o anno passado 
na mesma cathegoria parg o Estado oriental 
do Uruguay, foi tambem dispensado d'esta 
missão e posto em disponibilidade. 

Os projectos apresentados pela maioria 
e membro dissidente da commissão de fa- 
zenda, cujas integras démos na nossa pre- 
terita correspondencia, cahiram na camara 
temporaria na sessão de 13, sendo appro- 
vada a seguinte emenda substituitiva do ex- 
ministro da fazenda conselheiro Paranhos , 
depois de algumas observações entre o mes- 
mo senhor e o deputado Martinho Campos: 
Avtigo 1.º Fica o governo authorisado para ap- 
provar o aecordo njustndo polo banco do Brazil com 
às outros dous bancos de cireulação d'esta côrte, 
Commercial e Agricola e Rural e Hypothecario, so- 
bre a desistencia que estes fazem do seu direito do 
emissão, nos termos dos artigos 2.º, 3.º e 4.º do pa- 
vecer da commissão especial do mesmo banco do Bra- 
zil, adoptado em sessão da respectiva assemblea ge- 
ral de 3 de abril do corrente anno. 

Art. 2.º Ficam revogadas as disposições em con- 
trário. “ 

Dirigida ao senado, foi approvada quasi 
que sem discussão, pois apenas fizeram al- 
gumas observações os snrs. Ferraz, Souza 
Franco, Dias de Carvalho e visconde Jequi- 
tinhonha. 

Hoje (25) entram na camara temporaria 
em 3.º discussão os artigos additivos à lei 
do orçamento. Entre elles existo 0 seguinte, 
que manda encampar a companhia da estra- 
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da de, rodagem União e Industria. Prova- 
velmente passará ainda n'esta sessão. A com- 
panhia, dizem-nos, tem altos patronos e mti- 
ta gente de alto coturno quo se interessa 


pela passagem do additivo : 

Fica o governo authorisado a mandar proce- 
der desde já à avaliação da estrada de rodagem 
União e Industria, e a desaproprial-a, indemnisan- 
do a companhia do excesso da avaliação além dos 
6.000:0005 do emprestimo de Londres, pelo qual é 
responsavel o mesmo governo ; e para esse fim emit- 
tirá até 4.000:0008 em apolices do valor nominal 
de 1:0003 a juro deG pe. - 

- Realisuda a desapropriação, cessará a compa- 
nhia de receber a garantia de juros que pagam 
actualmente o governo geral e os das provincias de 
Minas e Rio Janeiro, e o governo contratárá com 
a mesina companhia, ou quem mais vantagem offe- 
recer, o serviço da estrada. 


A commissão de constituição e poderes 
apresentou no dia 20 do corrente dous pa- 
receres, um reconhecendo deputado pela pro- 
vincia de Pernambuco o desembargador Al- 
varo Barbalho Uchoa Cavalcanti, eleito em 
lugar do ex-ministro Sá e Albuquerque, o 
outro reconhecendo tambem a eleição do con- 
selheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos pela 
provincia do Paraná. 

Ora, tendo os dous pareceres a mesma 
data, e sendo a eleição do conselheiro Za- 
carias livre de qualquer contestação, pois que 
s. exc.* só perdeu quatro votos em toda a 
provincia, quando a do snr. Alvaro Barba- 
lho sabia-se com certeza havia de levantar 
grande debate, a razão calma a prudencia 
ea justiça, diziam que a camara devia an- 
tes occnpar-se com o reconhecimento do sur. 
Zacarias, que, quando muito, gastaria um 
quarto de hora, ou menos, em decidir-se, do 
que com o do desembargador Alvaro. 
Assim, porém, não aconteceu. A eleição 
de Pernambuco foi preferida, tendo a cama- 
ra reprovado por 41 votos contra 39 o re- 
querimento do deputado Tavares Bastos a fu- 
vor do parecer do Paraná. 

O snr. conselheiro Paes Barreto, deputa- 
do por Pernambuco, combateu vigorosamen-.. 
te as conclusões do parecer e mandou à me- 
za a seguinte emenda: 
Que se approve a eleição a que se procedeu em 
6 de julho de 1862 nos diversos collegio do 3.º dis- 
tricto da provincia de Pernambuco, menos a do col- 
legio dn Escada, e seja reconhecido deputado o snr, 
conselheiro Antonio Coelho de Si e Albuquerque, 
—N, X. Paes Barreto. 
Além do snr. Paes Barreto, tomaram par- 
te no debate os snrs. Octaviano, Araujo Li- 
ma, relator da commissão que layrou o pare- 
cer, e outros, sendo a final reconhecido depu- 
tado o snr. desembargador Alvaro Barbalho 
Cavalcanti. 
O parecer triumphou por uma maiória de 
quatro ou cinco votos, apesar dos pedidos 
pia dizem houve dos snrs. marquezes de Olin- 
ac Abrantes para que fosse approvada a 
emenda do snr. Paes Barreto. 
O smr. Sá e Albuquerque foi o unico 
membro do gabinete de 24 de maio que dei- 
xou de ser reeleito. S. exc.* deve queixar-se 
desi; confiou demasiadamente na coherencia 
dos eleitores do seu circulo e deixou-se ficar 
nacôrte. Diz-se, porém, que s. exc.* terá 
em compensação uma boa presidencia. 
Não andavamos arredios da verdade quan- 
do asseguravamos aos leitores que o ex-mi- 
nistro da guerra do gabinete Zacarias, o 
exe.º barão de Porto-Alegre seria invaria- 
velmente reeleito pelo circulo do mesmo no- 
me da provincia de S. Pedro do Sul, e que 
s. exe.* tinha todas as probabilidades de ob- 
ter 140 votos. 
O vapor «Brazil», anciosamente espera- 
do,. entrado nºeste porto a 13 do corrente, veia 
plenamente justificar-nos. O snr. barão de 
Porto-Alegre foi reeleito por 130 votos, ob- 
tendo o seu competidor o dr. João Jacintho 
de Meufonoa, ainda presidente de S. Paulo, 
112. 
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DANIEL 


POR 
AMÉDÉE ACHARD 
(Continuando do n.º 214) 

Iv 

A viuva 


Durante toda a distancia que separava 
Nevers do lugar em que os dous mancebos 
se achavam, Daniel fallou com grande exal- 
tação. A's vezes parava o dizia, passando 


“a mão pela fronte : 


— Parece-me que sinto fogo nas veias ! 
Depois continuava a interrompida histo- 


- via das suas pungentes amarguras, sem omit- 


tir nenhum dos incidentes mais desvaliosos 
ou uma só das passagens mais secretas da 
sua vida. Ficava Fabricio suspenso: entre a 
duvida e a emoção. Sentia às vezes estrei- 
tar-se-lhe o coração em conftangimentos de 
profunda compaixão por aquelle pobre man- 
cebo, que ia caminho da terra da promissão 
dos desgraçados, sem um sorriso sequer que 
o esforçasse de brios para proseguir no do- 
loroso da peregrinação, e dous minutos de- 
pois perguntava a si mesmo se aquillo que 
elle suppunha expansão de amarguras reaes, 
longo tempo represadas no coração do man- 
cebo, não seria antes o eficito da mal com- 


- prehendida e mal digerida leitura de Chat- 


terton, aggravado pela chamma te uma ima- 
ginação viva e pouca dada n distracções. 
Assim foram caminho da cidade, até que 
alfim chegaram à modesta casa situada por 
traz do paço episcopal em que morava a 
familia de Daniel. Abriu este a porta e con- 
duziu Fabricio pelo meio do quintal para o 
pequeno quarto onde elle tantas noutes pas- 
sava velando, com o espirito librado na sum- 
ma altura a que só sabem vingar cogitações 
de infelizes, que o são porque nasceram as- 
sim fadados do berço. Apenas entraram no 
modesto aposento do empregado publico, di- 
rigiu-se Daniel á janella o abriw-a. Estava 
clara a noute, allumiada pelo coruscar das 
estrellas, que se reflectiam trémulas no bru- 


- ido limpido das aguas do rio; 


— Alli está o Loire, Fabricio, e esse ho- 


uma só arvore d'estas a que eu não conhe- 
ga o murmurio !... Que de bastas vezes, quan- 
do tudo solitario êm torno de mim, me pa- 
rece que só eu vivo eas aves noctivagas que 
me descantam ao longe toadas lugubres, não 
tenho firmado os cotovellos no peitoril d'esta 
janella e assim ficado horas inteiras no in- 
timo contemplar do meu infortunio ! Que de 
bastas vezes não tenho sentido refrescar-nie 
a fronte esta aragem fresca que agora so- 
pra! 

Fabrício, que nas palavras do mancebo 
viu um bocado de lyrismo, franziu a testa 
e disse, assentando-se com indolencia n'uma 
cadeira velha de braços : 

— Vamos lá ver então os teus versos. 

— Oh ! socega;— respondeu Daniel, que 
percebeu a intenção de Fabricio -— poucos 
são, mas se te enfastiar a sua leitura, man- 
da-me callar logo ao primeiro, que eu não 
to levo a mal. 

A resignação que se mostrava mais no 
accento do que nas palavras de Daniel 
commoveu o mancebo viajante eo fez dizer: 

— Sempre lê, que eu quero ouvil os. 

E, depois de haver accendido terceiro cha- 
ruto, sentou-se defronte de Daniel. 

Abriu este então uma gaveta, e, pegando 
á ventura, no meio de um montão de papeis, 
m'umas poucas de folhas cheias de borrões 
aqui e alli, percorreu-as com os olhos e disse 
hesitando : 

— Isto que te vou ler de certo não presta 
para nada;seria até melhor nem principiar... . 

— Agora não; uma vez que a lebre está 
mettida a caminho, como vulgarmente se diz, 
prosigamos até ao tim. 

— Pois seja, visto que assim o queres. 

E principiou. 

Fabricio, diga-se a verdade, contava ou- 
vir uma enfiada de maus versos sobre mo- 
tiyos estafados, como quasi sempre sohem 
ser os que tentam subir no alto cimo do 
Parnaso por entre os abrolhos da inexpe- 
riencia, ao inverso, porém, do que elle es- 
perava, os versos que o mancebo lhe lia 
maravilharam-o pela firmeza da phrase e vi- 
veza dos conceitos. 

Ao chegar ao vigesimo, Daniel interrom- 
peu a leitura, que fazia em yoz tréniula, e 
interrogou o ouvinte com um olhar cheio de 
timidez. 


risonto por traz do qual fica Pariz; não ha 


— Basta ? — disse cello, 


— Não, continúa — respondeu Fabricio. 

— Ao voltar da terceira folha, o ami- 
go de Daniel deitou fóra o charuto e disse 
para o mancebo:: 

— Mas isso que me estás a ler não é 
uma comedia ? ; 


— Porque razão escolheste a comedia, 
em vez do drama ou de qualquer outra 
cousa ? 

— Nem eu sei... Ha cinco ou seis an- 
nos que não tornei a comprar livros... Soc- 
corro-me ás reminiscencias do que me cn- 
sinaram os antigos. Então já se não usam 
as comedias ? 

E acrescentou com um meio sorriso : 
— Verús que talvez elles fossem causa 
me sahir a obra ainda mais tolhida. 
— E está acabada essa comedia ? 

— Não. 

— Mau é. 

— Então nunca a achas má de todo ? 
— Má? Quem deu lá! pelo contrário, 
bellissima. 

Pelos olhos do modesto poeta comico per- 
passou um raio de tão ingenua alegria, que 
Fabricio conheceu perfeitamente que tracta- 
va com um homem de espirito simples e sin- 
cero. Bem podia ser que elle tivesse cons- 
ciencia do seu merito, mas pelo menos ain- 
da estava em duvida. 

Fabricio, pois, que no primeiro relance 
descontiava que no seu antigo condiscipulo 
encontraria algum pretencioso versejador 
com aspirações a poeta martyr dos estos ca 
cinantes de uma alma não comprehendida 
por ninguem na terra, ficou inteiramente tran- 
quillisado no tocante a este ponto, e por is- 
so disse, pondo de parte toda a sua reserv: 

— Repito-te que está optimo, pois ain- 
da que não sou irmão na confraria, posso 
muito bem saber por onde as cousas cor- 
vem. . . Tenho ouvido muito d'isso nos theatros 
e nas salas para não ter adquirido algum 
tacto que me faça discriminar o bom do 
mau. . . Mas diz-me cá, porque não acabaste a 
tua comedia ? ('ompozesto varias partes do 
seu todo, por isso julgo que não foi o pla- 
no o que fez com que a não levasses a 
cabo? oi 

— Oh! isso não! — disse Daniel, apoz 
haver-se-lho annuveado a fronte de um véu 


de 


dotristeza, — 
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-— Porque foi então ? 

Daniel tornou-se branco; depois olhou 
para Fabricio e fez-se côr de purpura. 

— E' porque... — balbuciou cllo. 

— Ab! agora dou no vinte! — exclamou 
Fabricio jovialmente — A taes horas, temos. 
alguns amoricos no caso; conta-me «lá isso. 
— Não tenho nada que contar; — respon- 
deu Daniel, fazendo um grande esforço de co- 
ragem — n'esse tempo amava, e por isso es- 
crevia.. . agora não escrevo. 

— Quer dizer que houve sua traiçãosinha 
no caso... Ora adeus! todos nós por ahi 
passamos. Mas olha que não ha angustia que 
sempre dure, nem saudades que não aca- 
bem !... Disso tenho eu visto um cento !... 
Bem avindos estavamos, se por cada perfidia 
mulheril crescia nos livros da freguezia um 
assento de obito! Eu já de lá venho olha 
bue não morri. 

— E'que tu não tinhas aberto diante de 
ti um êrmo arido, apenas coma cruz do tu- 
mulo ignorado ao cabo ! — disse.o mancebo, 
passando as mãos pelos olhos e voltando a 
cabeça. 

— Um ! — disse comsigo Fabricio — que- 
rem vocês ver que tenho pela prôa algum 
Chatterton zebrado de riscas Saint-Preux ? 
Como, porém, no fundo, e apesar da sua 
apparencia zombeteira, Fabricio possuia um 
bom coração, sempre aberto no acolhimento 
de expansões sinceras, a si mesmo se acoimou 
da malignidade do seu primeiro pensamento, 
além do que, a attitude do seu amigo e a sim- 
plicidade d'aquella dor, que parecia arreccio- 
sa de mostrar-se, acabaram de vencel-o. 
Travou, pois, da mão de Daniel e aper- 
tou-lha, em effusão de sincero affecto. 

Daniel levantou-se e principiou a passear 
com agitação. O pobre mancebo carecia, de 
desabafar. j 

— "Tu que queres ? — disse elle — a pobre 
menina queria por força esperar para casar 
commigo !. «. Que podia eu offerecer-lho? A 
honra impunha-me o dever de a dissuadir do 
seu projecto, em que ella presistia com toda a 
ternura de que é susceptivel o coração de 
uma mulher e com todaa coragem de que é 
capaz a alma de um homem... O que isto 
me fez sofiver sabe-o Deus!... Desde en- 
tão, porém, que não tornei a ouvir fallar de 
Victoria. 1 

— Ah! ella chama-se Victoria ? 


— Sim, Victoria... Deus meu! Longo 
tempo ha que não ouço pronunciar esse no- 
me! Quando me separei della, pareceu-me que 
mão impiedosa me arrancava o quer que fos- 
se, que me excruciava o coração como o aper- 
tar de um punho de ferro... Isso que eu tão 
cruelmente parecia sentir arrancarem-me 
deixou-me um vacuo no coração, que 'cousa 
nenhuma tornou ainda a encher !... Tenho 
feito quanto hei podido para cortar as azas ao 
voejar indomito do pensamento, que se sente 
constantemente attrahido para ella, como para 
o resplandecer de uma luz fascinante; mas, 
esforços vãos ! tudo de continuo me traz à 
lembrança aquillo mesmo que eu tento var- 
rer d'ella !... As badaladas do sino marcan- 
do ashoras dizem-me aquellas em que a eu 
via; o bafejar da aragem que sacode as fo- 
lhas seccas no chão lembra-me o murmurio 
da outra que agitava brandamente os ramos 
das arvores, sob as quaes algumas raras vezes 
fallamos a sós. Até no descantar nocturno das 
aves que se abrigam nas balseiras das mar- 
gens do rio se me figura ouvir o chilrear do 
plumoso preso, seu companheiro inseparavel. 
Julguei um dia, um só, que seria eterna es- 
ta ventura, como parecia eterna esta cham- 
ma que sinto devorar-me lentamente as veias; 
uma manhã, porém, «despertei em cima de um 
banco de pedra... hirto de frio, só e com 
os olhos humidos de lagrimas ! 


E, effectivamente, dos olhos do mancebo 
desciam abundantes as lagrimas e tremia-lhe 
o corpo como sacudido pelos empusões de 
uma tempestado interior. 

Fabricio, d'esta feita profundamente com- 
movido, não ousava interrompel-o. 

— Desde essa occasião, — continuou Da- 
niel com esforço — não quiz tornar a por 
mão n'esta comedia que eu compunha no tem- 
po em que ella me amava... é agora até a pri- 
meira vez que torno a deitar-lhe os olhos. 
Ah! que tempo de bellas ilusões ! Parecia- 
me que já não era desgraçado, que tinha o 
coração desopprimido d'este peso que o des- 
tino acinte me recalca sobre o coração ! Ago- 
ra figura-se-me um êrmo o mundo. Meu 
Deus ! que de lagrimas tenho chorado n'este 
quarto, a sós com a minha dor! 

E o mancebo apertou as mãos nas fontes 
e correu á janella a mitigar na frescura da 


a fronte, seguido por Fabricio, que o contem- 
plava mudo e profundamente commovido. 
— Apertas-me a mão, tentando consolar- 
me; — proseguiu Daniel — pois sim, isto de- 
ve acabar ; pois que ha no mundo que não te- 
nha um termo ? 

Estas palavras de Daniel eram prova de 
tão amarga resignação, de uma resignação 
tão cheia de desalento, que Fabricio sentiu-se 
ferido na corda mais sensivel do seu coração 
de mancebo. Deitou, pois, os braços .ao pes- 
coço de Daniel e abraçou-o, sem bem saber, 
porém, o que fazia. 

— E's meu irmão desde hoje por diante; 
— disse-lhe elle — ajuda-me e ambos te cu- 
raremos. 

Principiava a aurora a dourar os cimos 
das collinas, que se avistavam ao longe, re- 
cortando a amplidito do horisonte, e a tingir 
as aguas do rio do reflexo nacarado que pre- 
cede o completo despontar da manhã, quan- 
do pelo quintal se ouviu um rumor de passos 
fazendo ranger a areia. No mesmo instante 
principiou a ouvir-se por entre as arvores 
uma voz a cantar. Escutou Fabricio e co- 
nheceu uma cantiga, n'outro tempo muito em 
moda na terra. 


Menina, p'ra ser amada, 
E' mister amar tambem, 
Pois só com igual affecto 
Se paga a quem nos.quer bem, 
mor, 
Se paga à quem nos quer bem, 
ic bem 19 PD 


Mas, se quer nmor constante, 
Não amo em extremo ninguem ; 
Que o amor, sendo excessivo, 
Por isso perdo tambem, 

Amor, 
Por isso perde tambem, 

Meu bem ! 


A voz passou por baixo da janella e ex- 
tinguiu-so ao longe. 

-— E' a voz de meu, pobre pai a cantar; 
— disse Daniel — como não dorme, apenas 
amanhece, vai para a horta e acorda-me quan- 
do aqui passa... Agora deixa-me esconder 
estes papeis, que não tardam a principiar a 
vir os meus estudantes. 

— Adeus, — disse Fabricio — nós have- 
mos de tornar-nos a ver. 


aragem da noute o ardor que lhe escaldava 


(Continia) 
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Foi nomendo vogal do conselho supremo 
militar o brigadeiro Manoel Antonio da Foi 
seen Costa, actual commandante superior da 
guarda nacional da corte. O nomeado éum 
cavalheiro de trato ameno e agradavel, apa- 
rentado com a familia do marquez de Caxias 
e altamente protegido, mas que não se torna 
distincto e recommendavel pelos brilhos da 
intelligencia. 

O snr, Tenrique Leideu repetiu no dia 
14 ma eschola central militar, desde as 10 
horas da manhã até ds 5 da tarde a expe- 
ziencia do gelo artificial que já fizera em pre- 
sença de Sua Magestade. Mais de duzentas 
pessoas, em cujo numero se contava o illus- 
tre presidente do conselho, alguns senadores 
e depntados e algumas senhoras foram ver e 
examinar a engenhosa machina, fabricadora 
do gelo. 

Uma quantidade consideravel de gelo foi 
produzida pela machina continua e peque- 
nas machinas portateis e deuso domestico, 
que o snr. Leideu se propõe offerecer á ven- 
da, quando obtiver o privilegio que sollici- 
tou, seguindo-se depois da experiencia uma 
distribuição de sorvetes pelos, curiosos. 

Esta nova prova teve pleno successo. 

As machinas n'ella empregadas são sin- 
gelas e de uso facil, e asseguram a producção 
do gelo por um preço inferior ao que aqui 
se importa dos Estados-Unidos. 

O desembargador André Bastos d'Olivei- 
ra, deputado que foi à essemblêa geral, em 
tres legislatnras, pela provincia do Ceará, 
falleceu victima do mal que ha annos lhe 
minava a existencia. Sua passagem pelo par- 
lamento, não deixou quasi vestigios, porque 
o illustre finado, e n'isto não faltamos á pie- 
dade religiosa que se deve aos mortos e mo- 
ribundos, sempre foi eleito para comimissões 
insignificantes, e quando ocenpava a tribu- 
na, na qual era enfadonho pela, frieza e pal- 
lidez da palavra, era sempre em prol dein- 
legaes e de politica, como se costu- 
r, de aldeia. 

A legação franceza como é costume cele- 
brou a 15 na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, comas solemnidades do estylo uma 
missa por ser o dia da festa de S. M, o Im- 
perador dos francezes, & qual assistiram as 
guarnições dos navios d'esta nação surtos 
n'este porto. 

O cavaleiro Saint-George, den um jantar 
por tão fausto motivo ao qual assistiram os 
exe. snys. marquezes de Olinda, presiden- 
te do conselho de ministros, marquez de 
Abrantes, ministro de estrangeiros, o nosso 
enviado extraordinario e os representantes 
da Prussia, Austria e Russia, além dos mem- 
bros da legação e commandantes dos vasos 
de guerra franceza, ? j 

O dr. Manoel José Gomes Rebello Horta 
prestou juramento e tomou posse do cargo de 
juiz, de direito criminal da segunda vara da 
côrte, que lhe fôra designada por decreto de 
2 de novembro do anno passado. j 

O dr. Horta é membro da camara tempo- 
raria, representante da provincia de Minas e 
dedicado ás ideias do partido liberal. S. s.º 
entrará no exercicio da 2.º vara logo que fin- 
dar os trabalhos legislativos. á 

O dr. Gaspar da Silveira Martins, juiz 
municipal, que tem exercido interinamente 
esta vara, houve-se sempre com muita digni- 
dade e rectidão nas suas decisões. . a 

+ O nosso compatriota Manoel dos Santos 
Carneiro pediu ao tribunal da relação ordem 
de «habeas-corpus», allegando achar-se ille- 
galmente preso na cadeia da villa de Ttape- 
mirim, provincia do Espirito Santo. 

O snr, Carneiro acha-se alli preso desde 12 
de julho ultimo, sem culpa formada, como in- 
diciado no crime de sedição, de que, diz elle, 
já fôra absolvido por sentença passada em jul- 
gado. dos | 
O tribunal ordenou que o snr. Carneiro lhe 
seja apresentado na sessão de 16 de setembro 
vindouro, ás 10 horas da manhã, prestando 
esclarecimentos os snrs, delegado e chefe de 
policia das referidas villa e provincia, 

A petição toi assignada pelo dr. José Fe- 
liciano Horta de Araujo, cidadão braileiro e 
advogado no fôro de Itapemirim. 

O snr. bispo de Goyas D, Domingos Qui- 
xino de Souza, por demissorias do snr. bispo 
conde capellto-mór, acaba do conferir ordens 
de minorista a 15 moços, de sub-diacono a 7, 
de diacono a 2 e de presbyteros a 14, 

Deus os fade bem e venham, instruidos e 
moralisados, com seus exemplos e palavra le- 
vantar sua classe, tão abatida e desprestigiada 
n'esto-imperio, —— 

Tem-se ultimamente manifestado uma ver- 
dadeira epidemia de denuncias de responsabi- 
lidade contra presidentes de provincia. 

Os snrs. Antonio José Henriques ex-pre- 
sidente da provincia de 8. Paulo, conselhei- 
ros Campos Mello e Antão e drs. Costa Pe- 
reira e Souza Carvalhos actunes presidentes 
do Maranhão, Bahia, Espirito Santo, e Ala- 
goas foram denunciados ao supremo tribunal 
de justiça e foram-lhes designados dias para 
responderem sobre a matoria das denuncias. 

De todos os cavalheiros citados o mais 
vehementemente accusado é o dr. Sousa 
Carvalho. A denuncia foi dada pelo dr. Lou- 
rvenço Beserra Cameiro da Cunha promo- 
tor publico da cidade de Muceió. 

A denuncia dá como incurso o dr, Sou- 
sa Carvalho nas penas dos artigos 129 88 1.º 
e 2.º (prevaricação), 130 (peita), 183, 14 
parte (suborno), e 171 (peculato). 

Às testemunhas da aceusação são os snr's. 
dr. Bernardo Antonio de Mendonça Castello 
Branco, presidente da assemblea provincial, 
dr. Lucio Soares de Albuquerque Eustachio, 
vice-presidente da mesma assemblea, com- 
mendador Rodrigo Augusto Brazileiro Ma- 
ceió, José Correia da Silva Titára, director 
ru 


ão publica, dr. Candido José Mou- 
ra, José Lopes da Paixão, inspector interi- 
no da thesowraria provincial, coronel João 
Luiz Vasconcellos e capitito José Gabricl Pe- 
reira Pinto. 

O processo foi distribuido ao conselheiro 
Mariani. 

Não acreditamos na condemnação dos ac- 
cusados, pois estamos convencidos que as do- 
nuncias serão julgadas inprocedentes. 


e em 
PARTE OFFICIAL 
q - 
Synopse da parte ofilcial do 'Dranro 
DE Lisnoa n.º 209 de 16 de setembro 
Proclamação d'El-Rei, de que já os nossos lei- 
tores teem conhecimento. 


MINISTÉRIO DO nEINO 
Portaria respondendo ds felicitações que n8. M. 


que tambem devem ter lugar 


nto po rem terminar até 15 do mesm rácz; e man- 
dando jar adido mAtréula nas faculda- 
des academias até ao fim do dito-mez 03 estudantes 


y ta de quaesquer exames, sê não poderem 
ao nd lo-lhes abo- 
s as faltas que r aquello 


— Relação dos alumnos dns diferentes cadei- 
academia polytechnica do Porto, que, em 
ão do conselho ncademico de 30 de julho de 1862, 
oram contemplados com premios, accessits e distine- 
ções. 


ras 


MINISTERIO DA. GUERRA 

Mappa do numero d'alumnos que frequentaram. 
ns escholas regimentaes no anuo de 1861. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir foros, 
que pagam 4 fazenda nacional, e que foram deferi- 
dos na semana proxims-finda. 

— Amnuncio de que no din 25 de outubro, se 
hão de arrematar , peranto o governador civil do 
districto de Coimbra, bons pertencentes ao conven- 
to das religiosas do Carmo, da villa de 'Tentugal, 
situados no concelho de Monte-mór-o-velho, avali- 
305700 réis. £ 
ISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
vias resolvenilo requerimentos: sobre re- 
erutamento maritimo. y 

Ordem da armada n.º 76. 


INTERIOR ' 
Lisboa 46 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Só agora, 3 horase 1 quarto da tarde, 
pudémos expedir o nosso telegramma para o 
«Commercio do Porto», dando parte da força 
militar que partiu nos vapores « Estephánia». 
e «D. Ântonigp. Quizemos já fazelo às 9 
horas da Ei mas não nos foi isso permit- 
tido. O governo havia prohibido toda a com— 
municação particular entre Lisboa e o norte. 

Dissemos tambem no referido nosso tele- 
gramma, e repetimos agora, que ha o mais 
completo socego na capital. Não ha o menor 
receio de que seja alterado. 

O conselho de Estado politico acaba de 
reunir-se, a fim de lhe ser presente uma pro- 
posta do governo para a suspensão de garan- 
tias em todo o reino. O conselho de Estado 
foi de opinião que a suspensão só devia ser no 
districto onde a ordem publica foi alterada. 
Assim se decidiu. A'manhã deve apparecer no 
«Diario» o decreto com a referida suspensão 
no districto de Braga. 

Duvida-se muito que o snr, duque de Sal- 
danha approve a revolução. O governo confia 
des. exc,?, e confia tanto, que desde hontem 
o snr, visconde de Sá da Bandeira tem tido 
algumas conferencias com o illustre mare- 
chal. 

- Agora mesmo foram recebidas noticias sa- 
tisfactorias do snr. Miguel do Canto relativas 
à insurreição. Assegura-se que s. exc.* parti- 
cipára ao governo que a ordem se achava res- 
tabelecida no districto de Braga. RA 

Não remettemos a proclamação de El-Rei, 
snr, governador civil d'essa cidade, e s. exc.* 
não deixaria de lhe dar toda a publicidade. 
Ao apparecer esta proclamação no «Diario», 
fizeram-se reparos por não vir assignada pe- 
los ministros, nem”ao menos pelo snr. vis- 


conselho. Os reparos foram até ao conheci- 
mento; do: governo. O facto é effectivamente 
de estranhar. Não é constitucional appare- 
cer a assignatura de El-Rei desacompanhada 
dade algum dos seus ministros. Mas parece 
que na secretaria do reino descúlparam o 
facto com um precedente, mas precedente 
mau, e portanto má desculpa. E” porém 
certo que não cabo a El-Rei a menor res— 
ponsabilidade. n'isto. 

Tem alguem querido dar vulto a uma oc- 
correncia que se deu em Lisboa esta noute, 
mas que nos parece não ter valor algum poli— 
tico. JU” cousa que quanto úmaior parte da 
gente revela sómente a cegueira a que mui- 
tas vezes conduz a paixão. A oecorrencia foi 
ser encontrado um ou dous individuos junto 
do pavilhão do Terreiro do Paço com gar- 
rafas de agua-raz. Supnõese com algum fun- 
damento que se queria lançar fogo ao pavi- 
lhão.. Attribue-se' este mau intento á questão 
das sedas, questão que à camara não resol- 
veu de modo que ficassem satisfeitos os fa- 
bricantes portuguezes, 

À vingança era tristissima. 

Assegura-se que uma das providencias do 
governo para serenar as ultimas desordens foi 
a suspensão da cobrança da contribuição in- 
dustrial-no-Porto mas-só-em-relação-á-elas- 
se fabril de algodão. 

“O Datalhão de caçadores 2 que estava em 
Mafra na eschola de tiro fói mandado reco- 
lher a Lisboa. Deve chegar esta tarde. 

O snr. marquez de Loulé foi tambem por- 
tador, de ElRei para a futura Rainha, dos 
seguintes objectos: cartas regias pelas quaes 
lhe foram concedidas a gram cruz da'Ordem 
da Conceição ea banda da Ordem de Santa 
Isabel, “acompanhando as cartas as'respecti- 
vas insignias, — uma flor de brilhantes, um 
colar de saphyras de subido valor 'e um re- 
logio com corrente, Estes tres objectos foram 
comprados em Londres em uma das melho- 
res joalherias. O relogio é cravejado de dia- 
mantes. a 

Já estilo promptos nó hotel-de Bragança 
os aposentos para a embaixada do Japão. J 
a fragata franceza «Semiramis» que nos con- 
duz aqui aquella ambulante exposição japo- 
neza. - 

Temos hoje a dar uma boa nova para 
bastantes dos* nossos leitores. O projecto da 
muito necessaria e muito reclamada estrada 
de Santo Thyiso 4 Magdalena (Guimarães) 
foi approvado. Mandou-se proceder imimedia- 
tamento 4 confecção do projecto 'definitivo 
para sé seguir ordem pára à arrematação das 
obras. 

N'este mez teem vágado tres lugares pu- 
blicos, todos importantes o de bom'ordéna- 
do. O 1.º foi o que já noticiamos, o de the- 
soureiro geral da casada; moeda, e “papel 
sellado, como ordenado de 8005000 rs, e 
2008000: para falhas. O 2.º o-de vogal ef- 
fectivo do conselho. ultramarino, com q or- 
denado de: 1:6005000 rs. O fallecido foi o 
snr. Francisco José da Costa e Amaral, an— 
tigo magistrado. O) 3.º o de administrador 
do hospital das Caldas da Rainha, com o or- 
denado de 6005000 rs. e residencia magni- 
fica, casa e quinta, junto ao estabelecimento 
das mesmas Caldas. O ultimo administrador 


leceu a semana passada. Este lugar é dado 
pelo ministerio do reino, o 2.º pelo da ina- 


dirigiu a cominissão municipal do Coimbra por moti- 
vo do sen proximu consorcio. ) 
— Outra ordenando que sejam admittidos aexa- 
ERR Votre bra, no - proximo mez 
de outubro, aquelles aluminos que, tendo requerido 
no praso legal, se mostrarem habilitados com os/exa= 
de portuguez, Iatinidade e fran- 
cez; authori do o reitor à prorogar o praso para, 
os exames de habilitação para a primeira matricula, 


rinha, 0 1.º pelo da fazenda. . 

Não sio poucos os pretendentes. Para o 
lugar no conselho ultramarino falla-se no snr. 
Francisco Travassos Valdez. O snr. Valdez 
desempenhou o cargo de arbitro nas commis- 
sões mixtas luso-britanicas, de Angola e do 
'Chbo de Boa Esperança, e conhece pratica- 
mente grande -parte das nossas “possessões, 


datada de hontem, porque foi transmittida ao | 


conde de Sá, que serve de presidente do. 


era o snr, Manoel Ginioux de Campos. Fal-| 


e tem escripto muito a respeito das nossas 


colonias, 

O gar) José Silvestre Ribeiro publicou o 
ge É a ressantissima obra «Re- 
soluções do Conselho de Estado na secção do 
cons adniihistrativo». 4 

Ouvimos dizer que i'essa cidade corria o 
boato de que o snr. ministro das justiças 
não fazia os despachos para as tres vacaturas 
que hoje ha no supremo tribunal de justiça, 
e que esperava levar'iís Côrtes wma propos- 
ta alterando a lei pela qual teria hoje a fa- 
zer os referidos despachos. 

Parece-nos. poder assegurar que não ha 
fundamento pará tal boato. À lei em vigor 
que foi a proposta pelo snr. Moraes Carva- 
lho respeita a antiguidade estabelecida no 
artigo 13.º da carta, artigo que não consta 
que o snr. Gaspar Pereira queira alterar. 
Serão por tanto juizes do supremo tribanal 
de justiça e certamente dentro de poucos 
dias, os snrs. Magalhães Coutinho, Alipio e 
Manoel Maria de Aguiar. 

Durante a ausencia do snr. Magalhães 
Coutinho, ficou encarregado da direcção ge- 
ral da instrucção publica, o snr. D. Anto- 
nio da Costa de Sousa de Macedo. 

Ainda havemos de tornar a vêr o thea- 


.| tro das Laranjeiras. O snr. conde de Farro- 


bo ordenou a sua reedificação assim como a 
do salão do baile contiguo. À primeira socie- 
dade de Lisboa soube esta nova com gran- 
de satisfação. ê 
Crescem de dia para dia os creditos do 
collegio Luso-britanico n'esta capital. Os paes 
e outros superiores de meninos que alli estão 
a educar, mostram-se satisfeitissimos pelo 
adiantamento dos seus filhos, tutelados e re- 
commendados. E 

A situação d'este collegio é magnifica. 
Está Entre-muros. Na distancia apenas de 
meia hora da' baixa, não póde haver sitio 
mais lindo nem mais saudavel. 

O cadaver do capitão russo do navio aIllú» 
que dissemos haver-se suicidado atirando-se 
ao. Tejo, appareceu hontem. E” ainda se- 
gredo a causa do suicidio. Os papeis de bor- 
do e as suas contas estavam regulares. 

Já está collado o snr. conego da Sé de 
Angra, Cestello Branco. 


——T—. 

O seguinte despacho que nos foi expedido 
hontem pela manhã a horas de poder ser pu- 
blicado na folha, sóo recebemos ás 9 horas 
da noute, tendo tambem sido demorada a 
transmissão em consequencia da affluencia do 
serviço official : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 13886 
Ao Commercio do Porto 


í Do seu correspondente 


LISBOA 18 A'S 10 H. 40 M. DA 
MANHÃ - 


Não ha telegrammas estrangeiros. 

Os jornnes pelo correio deterra só 
dão de importântea triste noticia da 
degolação de que foram victimas os 
christãos de Marach e Cilicia em Kel- 
mami. ) 
| - 400 christãos invadiram Yak per 
to de Arabkir, desbarntando € inva- 


| dindo as casas dos christãos arme-|. 


mios. | dg 
“ Foi aqui recebida com muita sa- 
tisfação a noticia do restabelecimen- 
to da ordem no districto de Braga. 

E'graudea alegria em Inglaterra 
na classe dos fabricantes de algodão. 
Parece que se encontrou outra subs- 
tancia para substituir o algodão, 
Diz-se ser maguífica, e vai-se fazer 
publica. 1 

Suppõe-se ser o canhamo com cer- 
ta preparação, 

O annuncio da descuberta foi fei- 
to por ama casa muito respeitavel 
de Liverpool. “ 


E 


Provincias 


BRAGA 17 DE SETEMBRO — (Do nos- 
750 correspondente) — O Alves Passos desap- 
pareceu hontem á noute depois de ter com- 
mettido mais o crime de abrir à mala do cor- 
reio da Povoa de Lanhoso. O Sobral, que 

appareceu logo depois da revolta, e o 
José Motta ainda aqui se achavam hoje. 

Tem continuado à chegar soldados dis- 
persos e em estado que causa dó. Tomou o 
commando da força que se vai reunindo, o 
capitão de infanteria 6 Gaspar Leite. 

O general tem desenvolvido a maior ener- 
gia, À elle se deve-o socego da cidade e até das 
aldeias, pois por mais que tocassem os sinos, 
não se reuniu ninguem, O governador civile 
administrador do concelho appareceram hoje. 
O:general viu-se só, e só tem estado com os 
seus dous ajudantes. 

Todos os que vem chegando se lhe apre- 
sentam, Os paisanos foram desarinados pelo 
José Motta e as armas entregues ao general. 

Fez-se o auto de arrombamento e roubo 
do, cofre do districto. Faltam ainda os mais 
autos, porque ha mais arrombamentos. 

A cidade está em perfeito socego e com- 
pleta ordem. Nas aldeias tanbem ha tran- 
quillidade; e os poucos homens que hontem 
appareceram em Lanhoso, consta que disper- 
saram, 

Póde affirmar-se que além das conheci- 
das cabeças de motim calliciadores, ninguem 
mais da cidade ou aldeias tomou parte na re- 
volta. Hontem esqueceu-me mencionar-lhe 
como um dos principaes o capitão Santos do 
6, e dizer-lhe que o coronel Gomes, ainda às 
10 horas e meia da noute tinha sahido do 
quartel, deixando alli tudo em sucego e na 
melhor ordem; e que o Macedo e o brigadas 
entraram para o quartel depois das 11, e de 
combinação com o sargento da guarda e ca- 
pitão, Santos, fizeram, conduzir aguardente 
da casa do Mordica. Espera-se esta nonte o 
destacamento do 18, que estava nos Arcos. 


COIMBRA 15 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Além dos requeri- 
mentos para os chamados exames de madu- 
reza, ficaram na secretaria do Iycou d'esta ci- 
dade mais “de oitocentos para exames de ha- 
Dilitação para a primeira matricula da Uni- 
versidade com despacho que admittia-a-exa- 
“me os alumnos requerentes. Não pudéram , 
porém, ser examinados em julho, como ve» 
queriam, porque não houve tempo, “apesar de 
dobrarem as mezas, e disse-se que seriam exa- 
minados na primeira quinzena de outubro 
| proximo, fazendo-se 'esteanno uma excepção, 
porque de ha muito haviam acabado os exa- 
mes n'este meg, mao. é 


Depois do edital da reitoria, da Universi- 
dade, que marcou o praso para as matriculas 
dolyceu eo mandou abrirno primeiro dia util 
(2) de outubro, é claro que não ha exames 
n'esse mez, porque os professores não podem 
estar na cadeira e no jury academico ao mês- 
mo tempo. 

O que eu entendo é que em julho se deu 
conhecimento ao governo do que havia com 
relação aos exames do lyceu e se lhe pediu al- 
guma providencia, eque até agora não houve 
resposta. O snr. reitor da Universidade, que 
não podia por si sobre-estar na execução do 
regulamento dos lyceus, mandou abrir matri- 
culas e às aulas mas epochas que elle marca. 

N'este paiz são sestro velho os expedien- 
tes á ultima hora, que, sendo maus em tudo, 
são pessimos com relação a exames e mais al- 


guns actos de instrucção publica. E” sabido, 


a grande confusão em que pozeram todos os 
regulamentos para exames, publicados quasi 


o» desenvolvimento eco- 


trabalho, que illustrem a 
pio savisem a miserig dos pobres, e que, 
muma palavrá, engrandeçam a cidade e ator 
nem importante! “Púllos os esforços nºeste sen- 
tido tinham um fim util e eram filhos de um 
pensamento nobre e elevado. Mas a tão alto 
é que senão sóbe, nem para ahi encaminham 
a opinião os que naturalmente a devem diri- 
gir e illucidar conveniente e utilmente. E” 
que para se introduzirem melhoramentos im- 
portantes e de vulto na cidade era precisa a 
união de vontades e de esforços, e essa con- 
dição falta e faltará sempre em quanto à po- 
litica-for o que é, e não se poderem unir ho- 
je como amigos para conseguir uma cousa de 
interesse commum os que hontem se bateram 
n'uma lucta partidaria, com tolerancia de 
opiniões e respeito e consideração das pessoas. 

A ultima trovoada fez uma victima no lu- 


na vespera do dia em que elles deviam come-; gar dos Anagueis, d'este concelho. Um raio 


gar e quando já estavam nomeadas as mezas, 
que, em virtude das determinações dos novos 
regulamentos, não podiam ser organisadas 
como o estavam. Representou-se logo a im- 
possibilidade de dar expediente a tantos re. 
querimentos n'este lyceu e a necessidade de 
alargar o praso para a admissão dos requeri- 
mentos, porque muitos ignorayam as disposi- 
ções da vespera, ea portaria no sentido da re- 
presentação ou exposição da authoridade aca- 
demica appareceu tarde, quando já muitos 
alumnos tinham sahido de Coimbra, por jul- 
garem impossivel serem examinados, cami- 
nhando as cousas com o mesmo systema, ou 
por não terem requerido nos prasos ultima- 
mente estabelecidos. 

Agora vieram todos ou quasi todos os que 
tinham ficado sem fazer exame em julho, mas 
com os requerimentos despachados na secre- 
taria do lyceu, porém como, em vez de edital 
que marque dia para exames, acham um que 
-manda abrir o lyceu no dia ordinario, é pro- 
vavel que se retirem, ficando com um anno 
perdido, graças á leviandade proverbial com 
que ha annos se procede nas cousas de ins- 
trucção secundaria. 

Multiplicam-se os regulamentos e porta- 
rias explicativas, mas tudo anda irregular e 
obscuro. 

O peior é que estes desmazellos e levezas 
administrativas obrigam a despezas incriveis 
os paes de familia e ainda por cima de tudo 
perdem os filhos um anno para nem ao menos 
tirarem o menor fructo de todo o dispendio. 

Como, porém, em boa razão os alunnos 
não devem pagar os orros, senão rematada 
ignorancia, dos que entendem nos negocios 
de instrueção publica, parece justo que, não 
havendo exames em outubro, restituam a im- 
portancia das matriculas áquelles que foram 
admittidos a exames por um despacho compe- 
tente e não foram examinados: no tempo ordi- 
nario. À justiça pede que se proceda assim, 
porque o alumno volta para o anno com novo 
requerimento para ser admittido e tem de no- 
vamente pagar a mesma quantia, porque , 
não sendo alumno voluntario nem ordinario 
do lyceu, não póde ser considerado como re- 
petente, porque estudou particularmente; se 
se matricula no lyceu, tem de pagar as com- 
petentes propinas, sem o quê não é admittido. 
Ou os admittam a exame ou lhes restituam a 
importancia da matricula, que pagaram sem 
andarem matriculados — é uma belleza dos 
regulâmentos —. Aliás é uma extorsão, 


ocese e conego da Sé d'esta cida 
dias falleceu, instituiu no seu testamento sua 
universal herdeira a uma irmã, que me di- 
zem ser ainda mais velha que elle, se ella fosse 
viva, e, não o sendo, deixava tudo ao hospital 
de Braga. 

O testamento foi feito ha seis ou oito annos 
e n'elle aconselhava a irmã que fizesse testa- 
mento e deixasse tudo ao mesmo hospital. 

No testamento não deixou nada aos po- 
bres, nem deve admirar, porque lhes deu em 
vida tudo quanto ganhava. 

Acharam-se nas suas gavetas uns oitocen- 
tos mil réis, fazendo-se-lhe em dinheiro mais de 
tres contos de réis; e ainda tendo-se de tirar 
d'esta somma alguns dinheiros por que elle era 
responsavel casa, se os não pagarem, fica- 
rão uns duzentos mil réis, unica, quantia que 
se póde dizer elle deixou. Tudo o mais que 
ganhou como" conego e reitor foi para os po- 
bres. 

Na batina com que costumava ir á Sé nos 
domingos e dias santos encontraram-se alguns 
embrulhos com diversas quantias, que os seus 
favorecidos perderam, 'e com que certamente 
contavam no proximo domingo, em que elle 
tinha deir 4 Sé. 

O semipario possue algumas moradas de 
casas, cujos alugueres apparecem pagos nos 
livros, mas que com certeza elle pagou, por- 
que os que as habitam são pobrissimos e não 
podiam pagar. 

Os pobres perderam um protector, como 
tarde encontrarão outro, e o seminario perdeu 
um reitor-incansavel, que pela sua bondade e 
obsequios attrahia muitos alumnos internos, 

Dizem-me que foi proposto pelo exc."º bis- 
po para o substituir o snr. padre Domingos 
Lopes, que era mestre no seminario e foi por 
alguns annos director do collegioda Formiga. 
E" muito respeitado e considerado no semina- 
rio pela sua vasta erudição; chamam-lhe o — 
«padre-mestre sabio». = 

Julguei que a eleição da camara, que ulti- 
mamente aqui teve lugar, seria o ultimo acto 
da grande comedia municipal que ha mezes 
andava em scena, mas creio que não é. Não 
sei que cousas magnas se preparam, e que as 
meias palavras e as ameaças deixam apenas 
esperar, sem as adivinhar. 

Não sei. O que sei é que agora não é já 
a paixão politica que predomina. E" o rancor 
e o odio pessoal, que não posso prever o que 
produzirão. Estamos ainda muito mal educa- 
dos no systema constitucional, e quando mais. 
se evidenceia esta verdade é nas pughas e lu- 
tas proprias do systema, «das quaes não sahem 
os campedes e generaes com vontade de fe 
apertarem as mãos como amigos pessoaes, por- 
que a calumnia e a injuria, e não sómente a 
divergencia de ideias e de principios, os sepa- 
ram talvez para sempre. . 

E, o que mais faz lamentar o facto, não 
se vô fim a este desgraçado systema, que, por 
velho, velhissimo-aqui, devia ter acabado. 

A actividade dos partidos resume-se em 
mexericos, em se atacarem por todos os meios, 
sem respeitarem a honra dos individuos e das 
familias, ca da authoridade em auxiliar um 
d'elles, prestando-se a expedientes que só ser: 
vem de irritar osanimose inflammar a paixão: 
e os odios! y E 

E, em «quanto isto assim merece toda a 
actividade dos cidadãos e da authoridade, vê- 
se Coimbra n'um atraso que pasma, sem um 


junico melhoramento 'que se deva 4 iniciativa 


particular , sem estabelecimentos e institui- 


fulminou um homem, e n'essa oceasião aper- 
tou contra si a filha com tal força, que a dei- 
xou em perigo de vida. 

Este desastre succedeu na terça-feira ul- 
tima. 

Nada mais pôr hoje. Não ha que dizer. 


NOTICIARIO 


Noticias sobre a revolta mili- 
tar. — O «Commercio de Braga», que os 
chefes revolucionarios não deixaramrsahir na 
terça-feira 16, publicou-se hontem. * 

O cirurgião Alves Passos, que searvorára 
em governador civil, mandou apprehender to- 
dos os exemplares impressos do dito jornal e 
mandou buscar preso o proprietario da typo- 
graphia União, em que elle se imprimia, pro- 
hibindo-lhe, com terriveis ameaças, a impres- 
são do «Commercio» ou de algum supple- 
mento, 

As noticias que o «Commercio de Braga» 
relata da revolta militar e circumstancias que 
na oecasião d'ella e depois d'ella se deram, são, 
com pouca variante, as mesmas de que os lei- 
tores já teem conhecimento. 

Diz o mesmo jornal que os revolucionarios 
não consentiram que o general mandasse fazer 
um enterro decente ao cadaver do seu chefe 
de estado-maior, e que igual recusa vppoze- 
ram a um brazileiro que queria fazer, a ex— 
pensas suas, o enterro d'aquelle bravo official, 
que foi enterrado com o maior desprêso ! 

Conta tambem o citado jornal que, no mo- 
mento da revolta, os revoltosos fizeram uma 
descarga contra o snr. major Izidoro, quando 
este, desembocando no Campo da Vinha, cor- 
ria para o quartel, e que foi uma das balas 
desta descarga que foi matar um orphão do 
seminario de S. Caetano que estava n'umaja- 
nella. » 

O «Commercio de Braga» publica tam- 
bem uma correspondencia da Povoa de La- 
nhoso, datada de 16, que diz o seguinte ; 

« Appresso-me a In na os. aconteci- 


pouco mais ou menos, em numero de 60, 
metade armados e os restantes simplesmente 
com paus-e sacholas. Estes homéns eram 
capitaneados pelo «estudante de Vilarinho» 
que vinha á sua frente, a cavallo e com uma 
espada desembainhada. 

« Entraram porém formados pacificamen- 
te, sem precedencia, nem acompanhamento 
de tumulto, ou alarme de hatureza alguma. 
"« Depois de postados em frente das ca- 
deias d'esta villa, o sen chefe rompeu nos 
seguintes vivas, que foram: secundados pelo 
povo que o acompanhava : 

« Viva a religião catholica apostolica ro- 
mana ! 

« Viva o nosso augusto Rei, o Senhor D. 
Luiz T! 

« Viva o" nobre marechal Saldanha ! 

« Morra o ministerio enfarinhado ! 

« Viva a provincia do Minho | 

« Vivã o brioso povo da Povoa de La- 
nhoso! DESSE LE = 7 a 

« Demoraram-se,apenas,um quarto de ho- 
ra; dispersando-se em seguida, Alguns d'el- 
les ficaram ainda aboletados n'esta villa — e 
os outros foram reunir mais povo para en- 
trar aqui ámanhã. 

« O habitantes da villa conseryam-se pa- 
cificos, sem haver outros symptomas na al- 
teração do socego publico, » 

O regimento; de infanteria 3, que sahin de 
Villa do Conde hontem ás 2 horas da madru- 
gada, chegou hontem, por volta do meio dia, 
á freguezia de Ramalde, onde foi aboletado. 
Quando vinha em marcha e estava a partir das 
Necessidades, apresentaram-se a este, regi- 
mento pelas 8 horas da manhã de ante-hon- 
tem o destacamento de cavallaria 6, que aban- 
donára os revoltosos em Barcellos, e dous te- 
nentes do 6 dê infanteria. 

O vapor «D. Antonia», que conduziu de 
Lisboa o regimento 7 de infanteria, appare- 
ceu hontem ás 8 horas da nonte á barra. Deu 
tres tiros de peça a que o castello respondeu. 

O “piloto-mór sahiu n'uma catraia, com 
grande risco, porque o mar estava mau, para 
pilotar o vapor, mas como este não pudésse 
entrar, regressou por Carreiros;, retirando 
tambem da barra uma catraia, que alli ficára 
para auxilio, no caso de-que o vapor pudésse 
entrar. 

Por ordem: superior mandou-se que a tro- 
pa desembarcasse em catraias fóra da barra, 
e hojeás 7 horas sahiram doze. catrpias para 
a trazerem para terra. 

O vapor «Lynce» entrou a barra condu- 
zindo: tropa, e ás 9 e 50 minutos fundeou 
na Cruz de Ferro; onde a tropa desembar- 
cou para a Cantareira, 

Os snrs, ajudante e patrão-mór da inten- 
dencia da marinha assistiram na, Foz ao de- 
sembarque do regimento 7. 

O regimento de infanteria 5 recebeu esta. 
manhã ordem para estar prompto a marchar. 

“O regimento de artilheria, 3, que sahiu de 
Vianna ante-hontem, chegou hoje a esta ci- 
dade. 

Vão achar-se reunidos no Porto o regi- 
mento 3 de artilheria; 2 esquadrões de ca- 
valleria 6 e 7, batalhões de caçadores 1 e 7 
e descatamento de caçadores 3, regimentos 
de infânteria'3, 5, 6, 7 e 16. contingentes. 
dos"regimentos 9, 13 e 18. à 

«Hluminação a gaz.—Foi a receita 


da Companhia Portuense d'Illuminação a Gaz 
no mez d'agosto ultimo. de .5:0648529, rs., 


ções que favor 
nomico da cidade a Eisbicto, que animem o 
classes ao réis. 


e a despeza de 3:8985146 rs. sendo 0 ba« 
ft nço a favor da companhia, lucro 1:206083 
éis. 


) activo da mésma companhia em 31 
do referido mez era de 457:4995944 rs. e 
ho seu passivo de 428:4335296 rs. ; 
Macendio. — Hontem ás 2 horas da 
| tarde deram as torres signal de incendio na 
| freguezia de Cedofeita. Foi no sitio da Bouça, 
acima da Ramada Alta, mas foi logo apagado. 
As bombas não chegaram a trabalhar. 

Creança abandonada. — Antes de 
hontem ás 8 horas da noute, appareceu aban- 
donado nas Virtudes, no Portnteda casa n.º 
8, um menino recem--nascido, embrulhado 
n'uns farrapos. 

Foi conduzido para a roda dos expostos 
por um cabo de policia da regedoria; de 8. 
Nicolau. E 

Tribumaes. — Em consequencia de 
se destinar actualmente para quartel militar 
o edificio de S. João Novo, decidiu a pre- 
sidencia da Relação alugar casa para os tri- 
búnaes. criminaes. 

Segundo nos informam, o tribunal do 1,º 
districto passa para a casa da rua das Flo- 
res, occupada pelo do 2.º districto, passando 
este para uma casa na rua das Taipas, 

Enterramentos. — No mez de agos- 
“| to ultimo foram sepultados nos dous cemite- 
rios publicos da cidade 222 cadaveres, a sa- 
ber: 


Sexo masc. Sexo fem. Total. 

Maior. Men. Maior. Men. 
Prado do Repouso. 13 79 15 60 85 
| Agramonte........ 2 10 186 
Somma.... 87 89 31 65 22 


Composição muzical. — O sur. 
Soller, distincto pianista, que se achh n'esta 
cidade, compoz e offereceu a Sua Magestade 
o Senhor D. Luiz I, uma marcha para a fes- 
ta do consorcio real, que El-Rei recebeu com 
especial agrado. Dizem-nos. que sendo toca- 
da, os intendidos a julgaram superior q outras 
apresentadas, estando-se em duvida se se- 
ria a preferida. E' pequena, mas muito bo- 
nita e harmoniosa. 

Passageiros do Erazil. — Alem 
da lista de passageiros que bontem publica- 
mos, vindos no paquete francez «Extroma- 
dure», vieram mais os seguintes : 

Da Bahia : Patricio de Sousa Botelho sua 
esposa e um filho, José Francisco Migueis, 
Francisco José da Silva. PM 

De Pernambuco : Francisco José Fernan- 
| des Pires, Manoel Lourenço Correia da Sil- 
!'va, Ch. Guilherme Brechenfeld. 

miais para o Ebrazil. —O vapor in- 
glez «Madaglona», sahido de Lisboa para 
| os portos do Brazil, no dia 13 do corrente, 
' conduziu a seu bordo os seguintes passagei- 
ros: 

Para o Rio de Janeiro: Antonio Antu- 
nes, Alvaro Cruz, Manoel Ribeiro, Antonio 
Ignacio de Moura, José Ferreira da Silva 
Saborosa; Manoel Francisco Cardoso, Anto- 
nio Bento Correia da, Silva, Matilde Lucia 
Monteiro, Anna Julia, Francisco da Silva 
Moreira, Antonio Antunes da Silva Junior, 
Joaquim da Silva Moreira, Francisco de 


o | Mattos Madeira, Luiz Caetano de Brito, Lou- 


rindo José de Almada, sua esposa e 1 filho, 


cão de Sousa, Antonio Sequeira Dias, Ma- 
noel José de Sousa Azevedo, Luiza Adelai- 
de Pinto e 5 filhos, José Antonio Ferreira, 
José Diocleciano Caldeira, Cesario Augusto 
Caldeira. 
Para Buenos-Ayres : Francisco Mateus. 
Para a Bahia: Manoel Migueis y Migueis, 
José Coelho: Moreira de Leiva e sua esposa, 
Joaquim José Magalhães, Henri Naef. 
| Para Pernambuco: Manoel Carvalho Men- 
des, João Vieira de Azevedo, Victorino José 
Correia de Sá, José Martins da Silva, Ade- 
lino Ribeiro Barros, Antonio Gonçalyes Tei- 
xeira, sua esposa e 1 filho, Calisto Pinero 
y Guinesser, Abraham Azuley, João Paulo 
-dos Santos Junior, Antonio de Sousa Neves, 
Manoel Luiz da Costa, Manoel Antonio da 
Cunha, Manoel Ignacio de Albuquerque M. 
Junior, Manoel M. Pinto. 
— Para Cabo-Verde: Pedro de Alcantara 
Pessoa de Amorim. E 
Premios. «Diario» de terça-feira 
publica a relação dos alumnos das differen- 
| tes cadeiras da academia polytechnica do Por- 
to que, em sessão do conselho academico de 
30 de julho ultimo, foram contemplados com 
premios, accessits e distincções. 
A relação é a seguinte : 
1.º cadeira 
Henrique Barbosa Gonçalves Moreira—1.º necessi 
| alyaro Allão Pachecolito. 
| José Guilherme de Parada e Silva Leitão—dito. 
João Emydio da Silya Dins—dito. 
2.º cadeira 
D. Luiz de Castro Pamplonh—1.: accessit. 
Gonçalo Xavier lo Alineida Garrett—dito. 
34 cadeira—1.º parte 
Alfredo Praça de Vasconcellos Pereira de Almeida 
1.º accessit. 
8.º cadeira—3.º parte 
Lourenço Augusto Pereira Mulheiro-— premio hono- 
rico 
Torquato Alvares Ribeiro—dito. 
Alberto Alvares Ribeiro — premio pecuniario. 
José Jonquim Rodrigues de Freitas Junior—dito. 
José a ira de Carvalho Pinto Menezes—premio lio- 
norifico. 


4.º cadeira, 
Francisco Garcia Juniur—premio pocunario. 
Lourenço Augusto Pereirn Malheiro—necessit. 
João Baptista Vaz Souto de Gademães-—dito, 
João Pinto Moreira-=dito. r 
Alvaro Allão Pacheco—dito. , 
5.*cadetra 
Joaquim Duarte Moreira cSouza-—premio pecuninrio. 
Josê Joaquim" Rdeiptad" dê Prelbda! Jilforaeq* 
accessit. | 
7.º cadeira 
Alberto Alvares Ribeiro —premio honorifico. 
Torquato Alvares Ribeirodito. 
Lourenço Augusto Pereira Malheiro-=-premio 'pe- 
cuniario.* 
João Mancio Teixeira— nccessit. 
Domingos de Almeida Ribeiro—dito. 
Aparicio Alberto Trindade Calheiros dito. 
Adolpho de Figueiredo Perry —distincto, 
Manoel Ferreira Ribeiro—dito. 
8º (cadeira 
Gonçalo Xavier de Almeida Garrett—premio jho- 
norifico. y “ 
Alexandre de Almeida Barbosa Campos — Premio 
pecuninio. 
Antomo de Oliveira Brandão — premio honorifico 
Guilherme Riezemberges—necessit. | 
José Antonio Gonçalves—dito. 
José Teixeira Cabral de Carvalho—dito. 
Antonio Ferreira Souto Alves—dito. 
José Daniel: Pereira 'Tavares—distincto. 
Manoel da Costa Faria—dito. 
9,º cadeira 
Francisco Garcia Junior — prémio pecuninrio. 
Gaspar Borges de Magalhães Avellar-spr 
norifico. ; 
Antonio de Oliveira Brandão — acçessit, 


José Teixeira C; 


Eos TR RL de Gi iso =, 

CI aria ni—dito. 
Jodo do Silntos Modal Dans e ditos 
Joaquim José Lopes de Matos Viegas — dito. 

10.º cadeira 
Jos Tayeira de Carvalho Pinto Menezes — pre- 
mio pecuniário. 
Alexandre de Almeida Barbosa Campos — aecessit. 
Augusto Ferreira de Azevedo — dito. 
Guilherme Riezemberg 
Manoel de Rezende Reg 
E 11,ºcadeira 
Francisco de Sonsa Ferraz e Mello — necessit. 
Joaquin Dganta Mora oro it 
oreira = 5 
José Taveira del Caryalho Pinto Mpdioa dito. 

Exames no Iyceu de Colmbra. 
— Pelo ministerio do reino foi dirigida ao 
snr. conselheiro reitor da Universidade de 
Coimbra a seguinte portaria : 

«Sua Magestade El-Rei, a quem foi pre- 
sente a conta do reitor da Universidade de 
Coimbra de 1 de agosto ultimo, expondo te- 
rem-se concluido até ao fim de julho todos 
os exames de habilitação , assim como ha- 
ver-se expedido a maior parte dos “exames 
preparatorios no lyceu, restando - porém ainda 
para fazer os que não couberam no tempo ; 

a por bem ordenar o seguinte : 

1.º Serão admitidos a exame no lyceu 
nacional de Coimbra, no proximo mez de 
outubro, aquelles alumnos que, tendo reque- 
rido no praso legal, se mostrarem habilita- 
dos com os exames e approvação de por- 
tuguez, latinidade e francez ; 

2.º Organisar-se-ha o maior numero de 
mezas possivel, convidando-se para esse fim, 
se fôr necessario, os lentes da Universidade 
o os doutores; 

.3.º Os exames de habilitação para a pri- 
meira matricula terão igualmente lugar no 
mez de outubro, na conformidade do que 
dispõe o ar: 
ultimo; ú 

4.º Se os exames de habilitação não pu- 
derem terminar até o dia 15 de outubro, fi- 
ca auctorisado o reitor a prorogar o praso 
pelo dito mez; n 

5.º Os estudantes que por falta de quaes- 
quer exames se não puderem matricular até 
ao mencionado dia 15 de outubro, poderão 
ser admittidos á- matricula nas faculdades 
academicas até ao fim do dito mez, sendo- 
lhes abonadas as faltas que forem obrigados 
adar por aquelle motivo. 

O que so participa ao conselheiro reitor 
da universidade de Coimbra para os devidos 
effeitos. j 

Paço, em 10 de setembro de 1862. — 
Anselmo José Braamcamp, ' 


Despachos judiciaes.—Por decre- 
tos de agosto e setembro tiveram lugar ogse- 
guintes despachos judiciaes : 

Bento José Pinto da Mota-—transferido, como 
requereu, do lugar de delegado do procurador regio 
na comarca: de Pombal, para identico lugar de de- 
legado na comarca de Cantanhede. 

José Gandido de Sá Perêira— transferido do lu- 
ax de delegado do procurador regio na comarca de 
vantanhede, por ter alli domieilio, para identico lu- 

gar de delegado na comarca de Pombal. 

João Manoel de Carvalho Sons Aguilar, que sen- 
do juiz de direito de 1.º instancia, estava no qua- 
dro da magistratura judicinl sem. exercicio—apo- 
sentado, como requereu, nos termos da lei de 9 de 
julho-de 1849. 

José Antonio de Miranda-—transferido, por con- 
veniencia do serviço publico, do lugar de delegado 
do procurador regio na comurea de 8; João da Pes- 


que, para identico lugar de delegado na comarca 
por conveniencia do serviço publico, do lugar de 


jê Miranda do Douro. 
do (José Feliciano Vas Pinto du Veiga transfri- 
o, 
delegado do procurador regio na comarca de Miran- 
we da do Douro, identico lugar de delega 


de receber ate A 


Rae) mois de sea ordenado, na 
conformidade da lei é 


e 17 de agosto de 1853. 


Conselheiro Antonio de Gambor e Liz, antigo |] 


magistrado, e ultimamente juiz Presidente da praça 
dos leilões junto do deposito publico da capital — 
aposentado, « como requereu, nos termos da lei de 9 
de julho de 1849. 

“Antonio Fernandes Alvares Fortuna, que sendo 
juiz de direito da primeira instancia, estava no qua- 
dro da magistratura judicial sem exercicio — npo- 
sentado, como requereu, conforme a lei de 9 de ji- 
lho-de 1849, ' 

Manoel de Sampaio Freire de Andrade de Sou- 
sa Cirne, que foi desembargador du extincta casa 
da supplicação—aposentado, segundo requereu, co- 
mo juiz de segunda instancia, como ordenado que 
se achava estabelecido para os desembargadores do 
dito extincto tribunal e com as honvas de conse- 
Theiro do supremo tribunal de justiça, tudona con- 
formidade da lei de 9 de julho de 1840. ; 

Verissimo Ferreira Chaves, juiz do direito da 
comaren de Estremoz é Agostinho Joaquim de Olt- 
veira Coelho, juiz de direito da comarca de Pont 
Delgada — transferidos entre-si, pelo requererem, 
este para a a comutrça de Estremoz e aquelle para a 
de Ponta Delgada. 

Despachos. — Por decretos do mez do 
agosto do ministerioda fazenda tiveram lugar 
entre outros os seguintes despachos : 

Pedro Luiz Correia Belles— promovido do lugar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Loulé ao de escrivão de fazenda no concelho de 
Olhão, vago por ter ficado sem cffeito a nomeação de 
Francisco Eugenio Correia Belles. 

Militão Augusto -Freiro do Almoida—nomeado 
para o lugar de escripturario do escrivão de fazenda 
a concelho de Lonlé, vago pela promoção do antece- 

lente. 4 

Francisco Rodrigues Courella—nomendo para o 
lugar de escrivão de fazenda no concelho de Mação, 
vago pela: demissho de Hilavio da Silva. 

Jonquim Antonio Penteado—transferido do lu- 
gar de escrivão de fuzenda no concelho de Redondo 
para o de recebedor dn comarca de Evora, 

Manoel Rosado dn Silva Perdigão — transferido 
do lugar de escrivão de fazenda no concalho de Alan- 
droal para identico emprego no concelho de Redondo, 
vago pela transferencia do antecedente, 

osé Joaquim da Costa Quaresma Proença—exo- 
merado do emprego de recebedor da comarca da 


Bacharel João Simões Neves de Carvalho e Sil- 
va—nomeado para o lugar do antecedente, 

Antonio Augusto Coutinho da Silva Carvalho— 
exonerado do lugar de escripturario do escrivão de 
pasa no concelho de Monte mór o Velho, de que 

les] 


Abilio Augusto Ferreira Couceiro Peixoto—no- 
meado para o lugar do antecedente. 

Jonquim Antonio Gomes—demittido do lugar de 
recebedor da comarca de Villa do Condo, 

* Antonio Maria Baldaque Carneiro c Sá — no- 
meado para o lugar de recebedor da comarca de Villa 
do Conde, vago pola demissio do antecedente. 

Saturnino Pinto de Alineida—nomendo para o 
lugar de escripturario do escrivão de fazenda do con- 
celho de Gondomar, vago pela promoção de Henrique 
da Silva Maia. ; e, 

Carlos Eranciosi de Mello —exonerado do escri- 
vão de fazenda no concelho de Alcacer do Sal, para 
ser Gia empregado n'outro serviço. 

joão Miguel Delgado—exonerailo do lugar de 
vperario das oficinas da ensa da moeda é papel sel- 
lado, de que desi: 

Luiz Procopio, operario das oficinas da casa da 
moeda e papel sellado—elevado de 600 a 800 réis por 
dia util'o salario que percebia, passando n ser em- 
pregado no serviço das estumpilhas do séllo como 
Primeiro estampador. ) 

Jonquim Ezequiel de Almeida “nomeado para 
substituir o antecedente como official lithographo 
com o salario de 600 réis por dia util, 

José Esteves, Prancisco de Mendunça Arraes 
Mello, José Onofre de Paiva e Andrada, Joaquim Au- 

usto Mação José Pedro dó Carmo Martins, Jonquim 

ires, José Marin Rodrigues o Joaquim da Silva— 
mandados admittirna casa da moeda e papel sellu- 
“do, como aprendizes, para serem emprogados no ser- 
viço das estampilhas de sêllo, percebendo cada um 
d'elles o salario de 240 réis por dia uti 

Desamortisação. — Hontem effe- 


ctuou:se no! governo civil de Vianna do Cas- 
tello uma, noya arrematação de bons das frei- 


tigo 9.º do, decreto de 22 demaio | ' 


jras de S. Bento d'aquella cidade, A praça 
foi muito concorrida e disputada. Ru 

Os predios vendidos estavam avaliados 
em 5275400 réis, e subiram a 1:2595600, 
dando assim' um augmento de quasi 140 por 
cento. Diz a «Aurora do Lima» que o seu 
rendimento devia regular por 40 alqueires de 
trigo, ou cerca de 355000 réis. Com o seu 
producto applicado em 2:7005000 réis de ins- 
cripções, terá o convento a renda de 815000 
réis. São prodigiosos estes resultados. 

Jogo na Povoa. — Informa-nos um 
nosso amigo chegado da Povoa de Varzim 
que alli, h'um botequim, ha tabolagem a toda 
a hora do dia e da noute, jogando-se á escan- 
cara violento jogo de parar, a ponto de que al- 
guns individuos que foram para banbos tive- 
ram de retirar sem fazer uso d'elles, por per- 
derem o dinheiro que levavam. 

A" authoridade administrativa d'aquella 
villa cumpre pôr côbro a um tal abuso, que a 
lei condemna, e que não é muito para abonar 
a boa polici; 

Monumento do Bussaco.—Cons- 
ta-nos, diz a «Revolução de Setembro», que 
o snr. Joaquim da Costa Cascaes vai em bre- 
ves dias partir para o Bussaco, onde, segundo 
se espera, poderá fazer lançar a primeira pe- 
dra do monumento que alli se projecta erguer 
no dia do anniversario da mgmoravel bata- 
lha, : 

E' muito para louvar-se o empenho que o 
honrado e meritorio historiador da guerra pe- 
ninsular tem posto em fazer com que se levan- 
te n'aquelle local um padrão que atteste aos 
vindouros uma grande gloria nacional. 

Padre Ananias. — No domingo cele- 

brou missa na capella do Bom Jesus do Mon- 
te, colhendo de esmolas 403000 réis. 
Na segunda-feira disse missa em Braga na 
igreja do Carmo, na terça-feira na de Santa 
Cruz e hontem na de S. Salvador, obtendo 
de esmolas na primeira 205000 réis, na se- 
gunda 195125 e na terceira 253310. 

Até este dia, a somma total das esmolas, 
que o reverendo monge colheu em Braga, ele- 
vou-se a 31286lbréis. 

O padre Ananias devia hontem à nonte 

artir para Barcellos e hoje diria missa na col- 
legiada d'aquella villa. 


-—————— 


movímento das cndeias da Relação 
no dia 1% 


ENTRARAM 
Antonio Borges Maralhas, que tendo si- 
do remettido d'estas cadeias para o districto 
da Guarda, fugiu. Está 4 disposição do snr. 
governador civil. - 
Um marinheiro suisso. Está à disposição 
do consul da mesma nação, | y 
, SAHIRAM 
Joaquina Ferreira, solteira, d'esta cidade. 
Foi solta por alvará do juizo do 2.º districto 
criminal. 


e gro) 
COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 
Havendo V. em um dos numeros do seu acredi- 


respondeneia particular, não declarando outros pe- 

horar, “comquanto seja. possivel terem igual 

ireito que estes benemeritos cidadãos À minha pro- 
funda gratidão, 00 

Por estas 

to favorecerá o que se pri ser 


E! » Oto. 
Bento de Queiroz Pinto 
Santa Eulalia 11 de setembro de 1862, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13 de setembro, de 

Pariz de 12, do Havre e Bruxcllas de 10. 

As noticias dos Estados-Únidos são desa- 
imadoras. A guerra civil cada vez se apre- 
senta mais pertinaz e terrivel, e parece que 
já não ha esperanças de que tão violento es- 
tado termine sem uma mediação das grandes 
potencias. ida 

As noticias de Turin dão como resolvida 
a amnistia, logo que se instaure o processo 
de «Garibaldi e logo que termine o summa- 
rio ante à jurisdieção ordinaria. 

Parece que esta resolução foi tomada em 
consequencia da resolução em que estavam 
os ministros Conforti e Depretis de se reti- 
rarem do gabinete, e para se evitar uma crise 
ministerial que augmentavia as dificuldades 
da situação. 

Como todo o gabinete estava decidido a 
não deixar terminar o processo, mas só a co- 
meçal-o para legitimar o procedimento -do 
governo a proposta de Conforti, para que a 
amnistia se proclamasse depois do summario, 
fui unanimemente approvada, segundo dizem 
as noticias de Turin. 

A opinião em Inglaterra manifestou-se 
tão favoravel a Garibaldi e hostil a Rattazzi, 
que o «Times» tentando lutar contra esta 
corrente, teve na primeira semana de se- 
tembro de diminuir mais de 3000 exemplares 
á sua tiragem e foi obrigado a mudar de 
tom! gos 


Despaciios dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 30. — Depois do combate de Ma- 
nassas-Junction, os confederados dirigiram-se sobre 
Bull's-Run-Bridge, d'onde repelliram os federados: 
A sun cavallaria avançou até Fairfax. 

Um despacho ofiiciul de Pope, dutado do Ma- 
nassns.Junction, a 28 d'agosto, diz que logo que 
o exercito fedoral se viu perseguido por forças con- 
sideraveis, abandonou o acampamento «do. Varren- 
ton, que occupava a sua ala direita, e começou um 
movimento retrogrado, em tves columnas, na direeção 
de Manassas-Junction. 

O general Mne-Dowel conseguiu collocar as 
suns forças entre o corpo confederado que chegava 
a Manassas por Gransyille e o principal corpo con- 
fedorado. O general confederado Longstreet foi en- 
tão completamente batido pela divisio federal Foo- 
ker, que tomou todo o seu acampamento e lhe ma- 
tou 300 homens. 

Pope avançou no dia 28 até Manassns-Junction, 
que achou-evacuado por Jackson. Este tinha-se ve- 
tirado tres horas antes por Centreville, onde foi 
encontrado pelas forças federnes de Mae-Doyell e 
de Siegel, x 6 milhas n ocste desta localidade. 
Seguiu-se uma batalha que a noite veio interrom- 
per, e na qual os. confederados foram batidos em 
todos os pontos. Pope apoderou-se de 1:000 prisio- 
neiros e de uma peçã 

IDEM. — Resulta: de noticias. posteriores que 
Burnside conseguiram passar pelo corpo 
jigo em Manassas, que se juntaram ao exer- 
cito de Mne-Clellan perto de Centreyille, e emfim. 
que as divisões federaes Hooker, Summers e Stur- 
ger bateram os confederados e os repelliram das 
cercanias do Manassas. - , 

IDEM, — O relatorio official de Popo sobre a 
batalha de Bull's-Run diz que o combate foi mui- 


Pop 
d 


] crf 
linhas publicadas no sen jornal mui- 


to sério, que durou todo o dia, e que as forças com- 
binadas do Sul foram batidas pelos federaes. 

Os federges perderam 8:000 homens; avaliam- 
se no dobro á perda dos confedorados, Os confe- 
derados conservaram-se sempre na. defensiva, e a 
iniciativa do ataque partiu dos federaes. | 

A batalha deu-se no mesmo lugar que a pri- 
meira batalha de BulP's Ran no principio da guerra. 
Esta circumstancia augmentou o enthusinsmo dos 
federães, Os confederados retiraram-se para as mon- 
tanhas. Os federaes tomaram ao inimigo muito ma- 
terial de guerra. 

IDEM.— O muire de Nova-York ordenou que 
os armazens estivessem fechados tres horas por dia 
até 15 de setembro, para facilitar as operações do 
alistamento e da conscripção. E” prohibido annun- 
ciar os substitutos militares. Os corretores de sub- 
stitutos serão presos. 

Os federnes evacuaram Baton-Ronge. Esta ci- 
dade não será destruida, 

“O presidente Davis deu ordem para se enfor- 
carém os ofhicines federaes dos regimentos de negros, 
que caiham nas mãos do exercito do sul. 

IDEM. — Os confederados ainda não appare-, 
ceram no alto Potomac; mas espera-se que den- 
tro em pouco ahi se verão. 

Não ha receio úcerea de Washington, que a 
opinião publica no norte olha como inexpugnavel. 
Reina uma certá agitação no Maryland ocei- 
dental, com receio dn devastação que os confe- 
derados ahi podem fazer. 

O general confederado Ewell ameaçou a re- 
ctaguarda do exercito de Pope, e oecupa à margem 
esquerda ds rio Occoquan. 

O «New-York Times» diz que se a Inglater- 
ra, a França e q Russia offerecessem a sua media 
ção sobre a base de que os Estados do Sul fossem 
devolvidos á União, o governo do presidente Lin- 
coln consentiria em condições compatíveis com a 
honra nacional e com a protecção dos direitos dos 
Estados do Sul; mas uma mediação offerecida sob 
a base da independencia da Confederação do Sul 
seria considerada como um acto de hostilidade aberta. 
MARSELHA 10.—As cartas de Constantino- 
pla são de 3. N'essa data a conferencia ainda dis- 
entia, Parecia decidido o abandono das praças de 
Uschitza e Sokol, bem como a retirada dos habitan- 
tes turcos da Servia. Fuad-pachá tinha proposto 
uma reducção da milícia nacional serba, mas à con- 
ferencia regeitou esta proposta. 

Uma correspondencia menciona o assassinio dos 

christãos que houve em Marach, na Cilicia. 
400 cireassianos emigrados invadiram Yak, 
perto de Arnbkir, e devastaram e incendiaram as 
casas dos christãos armenios. 
IDEM 11.—0s jornaes de Constantinopla con- 
tam de diverso modo -as causas dos assassinios que 
tiveram lugar na aldeia de Ketmani, perto de Ma- 
rach, a 14 d'agosto. O «Jornal de Constantinoplav 
aceusa os christãos de ter tomado a ini iva do ata- 
que contra a aldeia musulmana. O «Bechen» diz 
que Aziz-pachá castigou severamente os aggresso- 
res. 


O «Correio do Oriente» publica uma carta ae- 
cusando Aziz de ter desarmado os armenios, de ter 
assassinado 200 pessons, homens, mulheres e crian- 
ças, e de ter entregue a aldeia e o mosteiro visinho 
no saque e o incendio. Pede que Aziz seja metido 
em processo. 

RAGUSA 10. —-O tractado de paz entre a 
Porta e o Montenegro compõe-se de quatorze arti- 
os, Tres sio já conhecidos; os outros são dignos de 
attenção. Abrir-se-ha uma estrada commercial até 
Cettigde. E"approvada a demarcação das fronteiras 
determinada em 1859. Grahovo é cedida aos Mon- 
Os desertores serão trocados. Estabele- 
ações commerciaes entre o principado 
e as provincias limitrophes da Turquia. O Monte- 
negro reconhece a soberania da Porta, 

— VARSOVIA 10. Segundo uma ordem do gran- 
duque, foi levantado o estado de sitio no governo de 
Pradom, à excepção das cidades de Pradom e de 
Kielee. y E 

-  VIENNA 11.—Corre o boato de que vai ser 
ordenada uma teducção do exercito, 

TURIN 10.—A «Discussão» afirma que está 
imminente o encerramento definitivo da sessão legis- 
lativa, a, 
À mesma folha diz que o ministro da guerra 
decidiu mandar livres para suas casas todos os ga- 
ribaldinos feitos prisiosciros, de menos de 18 an- 


legado Porto de la a 


vm 


075815 


Despachos de exportação 
; Setembro 19 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Europa, J. P. 
Rozas, 60 caixas com cebolas e 4 cunhetes com fer- 
ragens ; Antonio Pereira, 20 rodas de paus M; O. 


| dos Santos, 40 caixas com cebolas, 7 ditas com ro- 


las € 17 vol. diversos ; J. M. Brandão, 1 eaixito com 


seda. 

IDEM, —Na barca Silencio, €. J, de Sousa Quei- 
roz, 2 barris Com presuntos. : 

IDEM. —Na barca Lima, J. L. Rios & Irmão, 
47 caixões com ojeetos diversos. 

PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2.º, D. 
d. Lopes dn Silva, 263 ancoretas com azeitonas 
49 ennastras com alhos; A. M. R.e Brito, 4 pi- 
pas com vinagre, 

IDEM.—Na barca Despique de Beirxis, M. C. 
dos Santos, 5 barris com úcre. 

PARA”. —Na baren Flor do Vez, J.J. Alves, 
1 caixão com fio de véla e 1 caixão com palitos; 
H. P. da Silva Pereira, 1 barril com cmne de por- 
co-e Ldito-com vinhos J. L. Alves, 17 barris com 
pregos e 20 caixões com vinho engarrafado; A. M. 
dos Santos Nogueira, 4 barris com peixe ; L. Sou- 
sa Pinto, 1 caixa com macella; L. J. Pereira, 1 
barril com vinho. 

LONDRES. — No navio Glamorgan, M. Gas- 
siott & Ca, 50 pipas com vinho; A, A. Vellado, 13 
quartollas com oleo. 

BARCELONA. —No hiate Oriente, J. E. dos 
Santos, 4 caixões com vinho engarrafado, 


Cargas manifestadas 


C. M. 749 — Lisboa —Vapor Lisbon, 315 ton., 
cap. Contente, a À. Miller & C.2, 2095 volumes di- 
versos. 

C. M. 750— Setubal — Hiate Recreio, 115 ton., 
mestre Paradella, a Daniel & Irmão, 164700 litros 
de sal, 13 sneeas com lã e 5 ditas “com trapo. 

C. M. 751 — Olhão— Cahique Santa Rita, 21 
ton. mestre Lopes, a M. Fins & C., 2101 ceirus e 
246" caixas com figos, 3 pipas, 6 meias e 3 barris 
com azeite. 

CG. M. 752 — Glasgow —Vapor ing. De Brus, 
197 ton., esp. Plim, a A: Miller & 0, 285 volu- 
mes-diversos e 6309 barras e feixes de ferro. 

C. M: 753 — Valencia. — Escuna Carolina, 129 
metr. cub. cap. Jesus, a M. Fins & Ca 120 pipas 
com agunrdente, Acrescimo no manifesto: 2 volu- 
mes diversos. 

CM, 


4 — Setubal, — Hinte Luz do Dia, 
mestre Maria, a J. A; Pereira Maia, 405 volumes 
diversos 2 pipas com azeite e 71280 litros de sal. 

C. M. 755 — Lisbon. Hinte Rapido, 102 ton., 
mestre Nova, a Gomes Lima & C.º 40 carraas 
de barro, 23  taboas, e 958 volumes diversos. 

C. M. 756 — Setubal. — Rasca Santa Maria , 
86 ton, mestre Caiado, a J. S. da Costa c Silva 
134640 litros de sal e 75 volumes diversos. 


Termos de carga 
Setembro 17 

LONDRES E LEITH.—Escuna ing. Chulott, 
100 metr. cub., cap. Dew. 

PERNAMBUCO .—Barea Sympathia, 280 metr. 
cub, cap. Santos. 

STOCKHOLMO.— Escuna Ornshold, 78 metr. 
cub., enp. Groft. 

RIO GRANDE.—Barea Pombinha, 320 metr. 
cub. cap. Alves. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 17 
Assucar — 3 caixas, e 194 snecos. 
Café—22 saccos. 
Arroz — 80 saccos, 
Madeira para marceneria—41 pranxões. 
Aguardente estrangeira—5 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva - 


Setembro 17 
porção. 


| 


Milho uma, 


Cortiça—?: feixes. 
Vergonteas—15, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
£ ardentes 
Setembro 17 õ 
t à Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Aguardente..... cce 2970,00 
DESPACHADO FARA CONSUMO 

206,82 

68597,00 


Praça de Lisboa 1 5 de setembro 


Rendimento da alfandega grânde do o 
190:3365219 


Lisboa de T a 13 de setembro. a 
Idem no dia 15....... ep sá 10:7295445 
a 141;065 5664 
Cotações omciaes 
Inscripções d'assentamento, juro, 
pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 1862. 46 1h a 46% 
Coupons idem 46 1%, a 46 3% 
Certificados . . 44 Ca 41h 
Titulos de divida" publica [an- 
tigos].. E Ii 
Titulos do divida publica [azues) 2 Ja 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações). 12 al 
Papel-moeda... 2% 228 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 15 de setembro—3 por cen- 
to consolidado a 50,25e50,20—3 dito differido a 44,10. 
Bolsa de Pariz; em ló de setembro—3 por cen- 
to francez a 69,60 — 4 1/, dito 96,25, 

Bolsa de Londres, em 15 de setembro—Consoli- 
dados 98 3/g à 933 


————— 


Brazil 

. E 
Rio de Janeiro 
BALANÇO DO BANÇO COMMERCIAL E AGRICOLA 
PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO DE 1862 

Activo : 
Accionistas. 
Acções por emittur. .3 
Apolices de divida publica de 
Letras descontadas .. 
Letras caucionadas. 
Letras de hypotheca. . 
Letras à receber. 
Contas correntá 


8000 
163810 
08000 


5:6015930 
89:9808272 
2,404:5958959 


28,128:71373577 


Passivo : 


Letras a pagar 


Fundo de reservi “a + 84:2603928 
Juros é dividendos de conta alheia. - > 7415958 
- 1058500 

9073500 


Dividendo 8º pá 7978500 
Lucros é perdas.—Importe dos di- : 
versos interesses lançados até 
hoje dependentes de liquidação... 4989195629 


core 2812813757 


“3. do C. do Rio de Janciro.) 


maior, e posto que a Caixa Filial e o Novo Banco 
não tenham augmentado a taxa dos seus descontos, 
os particulares procedem de outro modo e com di- 
ficuldado entregam-se a estas operações. 

Dos generos estrangeiros nenhum ha que seja 
com preferencia “procurado, pois que de todos se 
acha o mercado mais ou menos abastecido. 

O mesmo tem lugar relativamente nos nacio- 
naes com excepção unica do algodão que continia 
muito procurado , não existindo nenhum em depo- 
sito, 

Depois da partida do vapor Oneida, não haven- 
do navios á enrga, para os portos da Europa, as 
casas estrangeiras não quizeram pagar este genero 
pelo preço de que gozava, e assim teve elle de-des- 
cer a 155a 138500, mas medida que foram che- 
gando alguns mavios, começou outin vez à subirço 
acha-se presentemente na mesma altura que dantes, 
sendo as entradas do centro assaz consideraveis. 

O contrario acontece com o assucar cujas en! 
tradas tem sido limitadas, divido certamente a não 
ser bastante procurado. 

ALGODÃO, — la presentemente, a 158, 
tendo-se: vendido algum da Parahyba poston bordo 
de 163 n 163400. 

ASSUCAR.—Vendeu-se de 15700 a 18850 o 
mascavado, quasi nenhum existe das outras quali- 
ândes em deposito. 

AGUARDENTE. —Regula a 503 a pipa. 

AZEITE DOCE. — Tem regulado de 23400 a 
25800 o galão, sendo este o preço do de Lisbon e 
aguelle o do Mediterranco. 

BATATAS.—As ultimas vendas regularam a 
18700 o gigo, anteriormente venderam-so a 18850 
a arroba. 1d 

COUROS. Os salgados seccos teem sido vendi- 
dos de 165 a 170 réis por libra; os verdes a 95 réis. 

CEBOLAS.— Venderam-se de 55000 a 58200 a 
caixa. 

SAL. — O do -Assú tem sido vendido de 13600 
a 18750 o alqueiro, 

'TOUCINHO. —Vendeu-se a 83000 a arroba, 

VINHO. — O de Lisboa tem sido vendido, de 
2205 a 2405 o da Pigueira, de 2605 a 2705. 

VINAGRE.—As vendas tem regulado de 1028 
a 1103 por pipa. à 
VELLAS.—As ultimas vendas regularam a 640, 
réis por libra para as stearinas e a 19350 réis para 
as de cera. 

Cambios e descontos 

O cambio sobre Londres tem regulado m'estes 
ultimos dias de 263, a 26 3/ dinheiros por 15000 
a 90 dias, sobre Pariz a 360 réis por franco tam- 
bem a 90 dias e sobre Lisbon de 104 a 106 sobre 
cem a 60 dins. 

Os descontos nos estabelecimentos bancarios 
continuam a 10p.e. para as lettras com praso até 
4 mezes e a 12 p.e. para ns de praso maior uté 6 
mezes. 

Os particulares porém descontam de 11) até 
2 p. e. no mez conforme as firmas. 

(Diario do Recife.) 


Rio Grande 14 de agosto 

Depois de nossa ultima revi transneções 
da praça estiveram um pouco mais afimadas, fuzen- 
do-se varias vendas das entradas “de generos que 
houveram n'estes ultimos dins. 

AZEITE DE PORTUGAL. —Venderam-se 40 
barris a 4603 c 50 de 3455 a 3508 rs. O deposito 
é pequeno. 

SAL.— Poucas vendas de 800 e 750'rs. o al- 
queire. 

VINHOS. — Entrou o Trindade de Barcelona 
com 150 pipas tinto e 25 barris branco, que se ven- 
deu a preços reservados; porém falla-se ter sido 
renlisado a 2503 rs. a pipa, sendo a sua qualidade 
muito bon. . Era 

De Lisboa venderam-se yarias partidas de 2803, 
a 2958 18. a pipa o 800818. o branco, 

O merendo para vinhos, sendo bons, conserva- 
se favornvel. 


Estportação : 
| COUROS VACCUNS SECCOS. — Este artigo 
não teve quasi demanda nesta quinzena, é apenas 
se comprou uma-ou outra pequena fencção! de 250 
a 260 rs, segundo o seu pezo. Calculamos haver 
uma existencia para dispór de 25 mil couros. 

DITOS SALGAD resto, que deixamos 


Vem nossa ultima revista ficar por vender, realison- 


sea 120 os de vacca e 150 d 
agota pequenas frãeções que não influem os compra- 
ores. 

FRETES. — Os ultimos fretamentos, para o 
canal foram a 52 1/, 5 p.c. para couros e 42!/, chs 
para cinza. ; 

Para o imperio tambem declinaram os fretes, 
sendo os ultimos de 400 até 360 rs. Rio de Janeiro; 
500 a 460 rs. Bahia; e 00 à 560 rs. Pernambuco, 
cujas cotações ficam ponco firmes. 

CAMBIOS.— Foram muito limitadas as opera- 
ções e houveram poucos sacadores, sendo subre Lon- 
dres 24 d., e Rio de Janeiro 5 e 6 p.e. de premio. 

Seguem no paquete quantias muito regulares 
em moeda de papel é onças para o Rio de Janeiro 
é Europa. 

E Moeda nacional papel tem-se conservado de 7 a 
p: e. 
(O Commercial.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 19 de setembro 


FIGUEIRA, 4 di 
tre Neves, pedra de cal. 
HAVRE, 10 dins:—Patacho Alerta, cap. Mo-” 
raes, fazendas, a J. B: de Castro & C* 
sAmDAS 

FIGUEIRA. —Rasca Janota, mestre Henriques, 
lastro. . - 

AVEIRO. — Rosen Moreira, mestre Henriques, 


— Hiate Dous Amigos, mes- 


o. 
— IDEM.— Hinte E' Segredo, mestre Ramisote, 


fito. 
f FIGUEIRA. —Hiate Beijinho, mestre Alcanin 

ito. 

IDEM. — Hiate Recreio, mestre Paradella, dito, 

LISBOA. —Hiate Constante, mestre Soares, en- 
commendas. j 7 
LONDRES. — Escuna ing. King William, cap. 
Cullch, vinho. 
PÔMARON,—Brigue ing. Frederick William, 
cap. Daniel, lastro. 

MONTEVIDEU (por Cadiz.) — Barca Orient, 
Angelita, cap. Cruz, Instro. 
— Vapor de guerra Lynce. 
Idem 18 

« « As Íl HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: eta 
Vapor D. Antonia. 
Uma escuna sueca, 
Uma rasca. 
O vento é O. N. E, (brando) e o mar bom. 
Hoje ás 9 e meia horas, entrou o vapor Lynce, 
esahiram: vapor Lynce, brrea use. Od, brigues russ. 
Edyard e Hans Frederick, patacho Alice, dous hia- 
tes e uma bateira. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
8 de sotembro Em Sonthvumpion o vapor Manger- 
ton, de Londres, é seguiu pará Lis- 
» boa, 
30 de agosto Em Cadix, o Belvidere, do Porto. 
9 de setembro Em Londres, o Shark, de Faro. 
29 de agosto Em Maltn, o vapor Powerful, de Su- 
lina e Constantinopla e seguiu em 
30, para Lisboa ete. 
SAHIDAS 
8 de setembro De Cardiff", o Maria Stewart, para 
Lisbon: 
De Dublin, o Alberto, para Lishoa. 


A' ULTIMA HORA 


Até esta hora, meio dia, ainda se não 
avista o vapor «Estephania», a bordo do 
qual vem o regimento 16 de infanteria. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


go 
Acham-se impressas a 8.2, 94, 10: e TE* 
folhas, ultimas do 4º volume: preço'20 réis ca- 


Bibliotheta Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 yol,:....... 500 réis, 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol .. 800 


Romance por Victor H 


.— 


sor 


= DOS 


CONDECORADOS COM A MEDALHA 


D. PEDRO E D. MARIA 


Precedida do detreto da, sua creação — do 
* que nomeia « commissão classificadora — 
das instrueções respectivas — e dos mo- 
delos da medalha. Ê 
Ji estão impressas ns relações parcines n.º 1 
a 12, publicadas nas ordens: do exercito n.º 
11 a 25. 
Vende-se nn run do Bomjardim n.º 69, de- 
fronte da viella da Neta. 
PORTO — rua do Bomjardim n.º 69, 
LISBOA— na loja do sur Layado, 


BRAGA — na do snr. Germano. 
VIANNA — na do snr. André Joaquim Pe- 


reira. 
COIMBRA — na do: snr. José de Mesquita. 
(2907) 


AMAUMCIOS 


OSE” Francisco de Magalhães, Francisco 

dos Santos Carneiro, Joaquim de Maga- 
lhães Azevedo, não lhessendo p issivel agra- 
decer pessoalmente como desejavam, a to- 
dos os illm."º* snes. que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura que, teve lo- 
gar no dia 10 do corrente 1 i 
ja da celestial ordem da Saniti 
dade, pela alma: de sua muito presada es- 
posa e mai a exe. sor.” D Emilia Rosa 
de Santa Rita, o fazem por este meio, 


-| protestando-lhes o seu eterno reconheci- 


mento. (2905) 
CARS OE SRS SSD 


Gs LUGA SE a casa n.º 79 


ração, moveis ou sem elles. Tem quin- 
tal com agua de bica e bastantes com- 
modos. 


Tombem se alugam os armazens n.º 
73 e 77, da mesma rua, proprios. para 
vinho ou outro qualquer objécio, assim 
como se aluga o armazem n.º8 5 e 6, 
em Malmajudas, proprio para vinho ou ou- 
tro qualquer mister” 
| racta-se ma rua da Boa Hora n.º 44. 
: e ' (2906; 


JoiQuiM de Meinolles, na 
" rua de Santo Jdefonso 
n.º 445, roga ao ill.Mº snr. José Maria 
Fernandes, ha pouco chegado do Rio de 
Janeiro, o favor de declarar-lhe a sua re- 
sidencia para ser procurado. 


a 83 da rua do Restau-|” 


É novilho. Apparece UEM precisar de um ajudante de phar- 


macia falle na rua das Flores Pejado) 


: mr 
LEILÃO 

Mo dia 22 do corrente, pelas 10 ho- 

vas da manha, na secretaria da Cai- 
xa de Credito, na rua do Almada n.º 84, 
em conformidado do artigo 23 dos esta- 
tutos, ha-de haver tirrematação dos penho- 
res n.ºº 235, 300, 358, 450, 470, 475, 
497, 633, 657, 1444, 1462, 1477, 1551, 
1592, 1593, 1612, 1661, 1714, 4750, 
1751, 1788, 1835, 1878, 1803, 1894, 
1908 e 1954, que constam de diversos 
objectos de ouro e prata, de roupas de 
cama, de uma porção de madeira para 
pianos e de 10 exemplares da opera com- 
pleta de Victor Pisani, sendo 5 para pia- 
no e canto e 5 só para piano, 5 exem- 
plares da opera do Poliuto, sendo 3 para 
piano e canto e dous só para piano e 
dous methodos completos de vocalisação 
para baixo e tiple com acompanhamento 
de piano. mm 

Norto, secretaria da Caixa de Credito, 
18 de setembro de 1862, 

Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario. 


Loteria de Lisboa 


Ae EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:0004000 - 


Extracção terá lugar no dia 24 de setem- 

bro de 1862. e o 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se & 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. : 
2 Os preços são os segnintes: 

” Bilhetes inteiros a +. 58600 réis. 


Meios bilhetes a.. . 28800 » 
Quartos de bilhetes a..... 18400 » 
Ditavos a...ii.cuoo. 00008750 XY 


Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu nm ultima extracção 
parte dos seguintes premios em bilhetes in- 
teiros, quartos e cautelas de 500 e 250 


réis: ' 
h657.. cecvcoo 6008000" 
3435... + 3008000 * 
1864... 2008000 
1891... a ode 1008000 


* (2847) 


H. GUICHARD 


Nº? podendo pelo seu mau estado de 
saude tractar da sua quinta e fabrica 
de dislillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra Javradia e de mon- 


“te, vinhas, arvores de frueto, uma gran- 


de bouça com muitas proporções para ou- 


!tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 


ta (que fica á beira do rio: Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagameuto. 

y (2551) 


AJ ENDE-SE nm cavallo novo 

“de marca nas escadas 

do Codegal n.º 47. o x 
idade] 


Para vender 
RE 'M carrinho inglez Dog-cart:, 
o 
CT VIS 


quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 

vas da. manhã até ás 3 du larde. 
(2120) 


A rua das Congostas 
nº 38 venlem-se 

| fogões de sula e fren- 
dj les de marmore para os 


(1821) 
Cimento romano 


branco 


SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLONONTE N.º 93 
“ha (2558) 


Deposito de-pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, moradór na 
run dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, s undo-se à qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do objo- 


elo: vende por preço vasoaveis. 
Nº praça Batalha n.º 14] vendo-se 
o verdadeiro Quido lransmutativo para 
lingir € cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
18300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per- 
fumarias francezas e inglezas dos tais 
acreditados, fabricantes. 


ASS ID das 


mesmos. 


(115 


perdi) 
ENDE-SE e aluga-se uma mo- 
cm rada de cusas na rua da Fer- 
IE raria de Baixo, que tem os n.º 
57.e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos ; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo 8. Miguel, falle na 
rua da' Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (411) 


3 ENDE-SE a casa n.º 13 017, 


sita no Pateo da Viella do 
Pedro n.º,142. - 


Ferraz; tracta-se na Praça do D. 
(2778) 
- Venda de predio 
Quem quizer comprar o predio n.º:68, 70 
e-72, sito na rua das Taipas, queira 
fullar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 
' (2230) 


' Nº dia 20 do corrente, pelás 11 horas 


- mo, ao meio dia. 


* podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 


Festividadereligiosa 
E” o dia 21 do corrente terá lugar a fes-' 
ta do SENHOR DA BOA FORTUNA | 
collocado junto á capella do Recolhimento | 
de Nossa Senhora das Dores (no Postigo 
do Sol). 


Esta festividade constard de missa can-|ni 


tada, sermão e lausperenne em todo o dia. 
Orador o vev.º abbade Sant Anna. 


BANCO UNIÃO-. 


A Assemblea geral, tem de reunir-se no 
dia 25 do corrente, pelo meio dia, no 
edificio da Bolsa, para eleger dous membros 
para o conselho fiscal e decidiv sobre um 
emprestimo garantido pelo governo. 
Porto, 17 de setembro de 1862. 
Por ordem do exc.=º snr. presidente da | 
assemblea geral. 
Augusto €. Messeder, 
1.º secretario. 
(2899) 


FRENDO começado no dia 1 do corrente 
mez os trabalhos do monumento que 
a cidade do Porto vai erigir á memoria 
do immortal duque de Bragança o Se- 
nhorD. Pedro IV, roga-se a todos os ill.ºs 
e exc.no snrs. e senhoras que se digna- 
ram subscrever para o pagamento d'esta 
divida nacional o distincto obsequio de 
mandarem satisfazer na thesouraria dos 
paços do concelho a primeira prestação 
de 35 por cento na conformidade do re- 

gulamento e condições da subscripção. 
Porto e paços do concelho, 15 de se- 

tembro de 1862. ; 
O escrivão de exc.º camara, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 

(2871) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE' LEITE 
DE MAGALHÃES 
PELAS 3 horas da tarde do dia 22 do 
corrente, no largo da Ribeira n.º 12, 
se ha-de proceder à arrematação judicial 
de diversas fezendas de mercearia, mo- 
veis, armação e utensilios de loja, rou- 
pas, louças, etc, tudo louvado muito ba- 
rato, como consta dos autos de que é es- 
crivão o do Lribunal — Pacheco. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
(2861) 


LEILÃO 

Rua da Cordoaria Velha n.º 54 
“Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 19 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, haverá leilão de moveis, 
louças, cryslaes, pratas, roupas brancas, 
objectos de cosinha e outros mais que es- 
tarão patentes uma hora antes de princi- 
piar o leilão, e pertencentes á familia que 


habita na mesma casa e se retira d'esta 
cidade para o Brazil. (2896) 


Rua Bella da Princeza n.º S06, 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


da manhã, haverá leilão de moveis, 
louças, pratas, crystaes, cobertores, um 
piano, objectos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar o leilão, e pertencentes á fa- 
milia brazileira que habita na mesma casa 
e se retira. (2897) 


Rua da Picaria n.º 65 e 65 


NS dias 19 e 20 do corrente, 
se ha-de arrematar em leilão 
uma caixa caleche, um coupé, 
dous Dog-carts, tres pares de rodas o mui- 
tos outros utensilios. (2880) 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 
A Arrematação da propriedade de tres 

andares, dizima a Deus, sita na rua 
das Congostas n.º 117 a 121, que se ti- 
nha annunciado para 15 do corrente, fi- 


cou transferida para domingo 21 do mes- 
(2887) 


M.' POTTER 


Dstista americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua la Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar, 

Póe ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ua tardo, 

(2531) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col- 
legio que acaba de ser prenviado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão; esta resolução pure- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, . 


nal. (2648) 


'ANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 

do em di:eito, vai abrir no 1.º de ou-| 
tubro uma aula de instrucção primaria e 
secwyndaria, na rua do Bomjardim n.º 506, | 
pelos preços seguintes: 

Instrucção 1.º no 1.º grau 500 réis, 
no 2.º 800, latim e latinidade 18200, fran- 
cez 18000 e commercio 18500. 

Tambem lecciona os que so quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim. - (2875) 


RyLocios inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


(0) Collegio da Alegria 
de meninos fica sen- 
do de meninas desde o 
S. Miguel em diante. 
Nelle se ensina tudo 
quanto torna perfeita a 
educação de uma me- 


CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 
PELAS MODAS DE PARIZ 
ROSA CANDIDA 

TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 


Ler, escrever, arilhmetica, systoma me- 
trico-decimal, civilidade e doutrina christã, 
grammalica portugueza, principios de geo- 
graphia y historia, francez, musica e de- 
senho, e trabalhos de, mãos tudo o que 
pretenderem. - 

Recebem-se alumnas internas, semi- 
internas e externas, todas por preços fa- 
voraveis, que se indicarão no acto do ajus- 
te para a entrada das meninas. 

A-directora e leccionistas do collegio 
offerecem todas as garantias para o adian- 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE um bom escriptorio em fren- 
te da alfandega, na casa n.º 5. 


(2799) 
Nº rua do Rozario n.º 231 e 233 aluga- 
se um excellente e espaçoso escriptorio 
para pessoa que não precise foguear. 
Pode ver-se em todas as tardes depois 
das 4 horas. (2452) 


tamento e bom tractamento das alumnas. PAPUA SE, o segundo an- 
(2901) dar da casa da rua Fer- 
nandes Thomaz n.º 235: tracla-se no pri- 
CURSO NOCTURNO meiro da mesma. (2828) 
DE 
oe a CASA BARATA 
Escripturação mercantil f 
Pg am g «A UCA-SE por vinte moedas, desde o 
o individuos, que desejarem ter um ca- S. Miguel, uma bella casa de tres an- 
bal conhecimento de escripturação mer-|dares com seu quintal e agua de poço, 


cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 

O annunciante podendo diariamente dis- 
pôr dealgumas horas, offerece-se a algum 
dos snrs. commerciantes desta praça para 
fazer qualquer serviço relativamente à sua 
profissão para o que se acha pratica e Lheo- 
ricamente habilitado, e dá fiança á sua con- 
ducta. Quem precisar dirija-se á rua dos| 
Clerigos n.º 66 e 68 das 5 ás 9horas da tar- 

e. q (2818) 


AIMUNDO dos 
Santos Nativi- 
dade faz publico aos 
seus amigos e fre- 
guezes que tem uma diligencia extraordi- 
naria para a Regoa, na sexta-feira 19 do 
corrente, ás 4 horas da tarde. 
Os bilhetes vendem-se na rua Formo- 
sa, em casa do annunciante. 
N. B. O mesmo muda a corrida das 6 
horas para as 5 e meia horas da manhã 
das diligencias que tem para a Foz. . 


(892) 
A 


sita na rua de Torrinha n.º 279 e 281. 
Para tractar, rua do Breyner n.º 106. 
(2843) 

LUGA-SE uma casa de dous an- 

EB, dares, com quintal e agua, sita 
no largo de Santo Antonio do Bom- 

jardim n.º 718 a 722. A fullar- na casa 
junta n.º 724. (2845) 
LUGA-SE uma bonita casa 

com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma casa na rua 9 

de Julho com os n.ºº 245 a 
251, sendo de um andar, com 
muitos commodos, aguas-furtadas, tendo 
quatro quartos e sete janellas em volta, 
com muito boas vistas, tanto para o mar 
como para a terra, bom quintal, ramadas 
e poço: falla-se na rua de Cedofeita n.º 178, 
com Manoel Pacheco. (2855) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


LUGA-SE e tambem se vende 

EA a casa de tres andares, com 
quintal e agua, sita na rua de San- 
é ta Catharina n.ºº 386 0,988. A fal- 
lar na mesma, das 11 ás 2 horas da tar- 


Viuva de Manoel José 
Leite continúa com o 


estabelecimento de pastel-|de, ou na casa junta n.º 384. 
Jeria, na rua do Calvario (2844) 
n.º 24. p (2870) 


É CA LUCA-SE a espaçosa lo- 

ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estubelecimento ou 


RECISA-SE de uma senhora para ajudan- 

ta de um collegio, que tenha Lodas as 
habilitações precisas para esta occupação e 
que seja saudavel. Quem se achar nas cir- 
cumstancias queira dirigir-se ao collegio 
da rua de S. Miguel n.º 37. (2832) 


'MA senhora-de 50 annos e boas abo-| deposito, ou mes rá re- 
nações ofrae-o por listra” uma! cigando foga s 
casa; quem se quizer ulilisaP dirija-se á Tracta-sê esma casa W.º 48. 


rua da Boa Vista n.º 77. (2883) - 


Bainharia n.º 2 
RECISA-SE de um pharmaceutico para 
administrar uma bolica na provincia. 
. (2881) 


M a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 
tro andares é cosinha; quem pretender 
alle na mesma. (2820) 


COLLEGIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO 
EM LISBOA 
Direcção: F. A. Martins Bastos e J. L. Corrêa de Mello 


STE collegio está estabelecido no antigo convento das freiras de S. Bernardo, rua 
da Esperança. Tem grandes acommodações e quartos separados para os alumnos 
internos. 

No dia 1.º de outubro proximo terá lugar a abertura das aulas para o anno lectivo 
de 1862 a 1863, com a sessão solemne, na conformidade dos estatutos. 

O curso de physica, chimica e introducção ú historia natural começa no dia 15 
de outubro, com os alumnos, filhos do collegio, que se acharem habilitados com o 
curso preparatorio de mathematica, e admitte-se à matricula até esse dia quaesquer in- 
dividuos que tenham os conhecimentos indispensaveis para frequentarem com provei- 
to o sobredito curso. 

O collegio possue os apparelhos e mais objectos necessarios parr o estudo do cur- 
so. Este é professado pelo snr, Guedes lente de sciencias naturaes no collegio mili- 
tar, e author dos compendios de phisica e chimica, approvados pela direcção geral 
de instrucção publica. 

A direcção, toda entregue aos melhoramentos materizes o moraes do estabele- 
cimento, tem feito reformas importantissimas em todos os ramos de ensiro. 

O ensino de desenho, entregue ao snr. Castro, lente de desenho no collegio mi- 
litar, vai ser levado ao maior grau de desenvolvimento, para o que se estão mon- 
tando duas aulas, segundo us preceitos da sciencia. 

O mesmo acontece com o ensino da musica, que de novo se acha entregue é habil 
direcção do snr. José Theodoro Higinio da Silva, professor e director de musica no 
conservatorio. . 

A direcção franqueia o estabelecimento ás pessoas que desejem visital-o e estima 
mesmo que seja muito visto. (2900) 1 


PAPIROLEOGRAPHIA 
ARTE de reproduzir por meio de pintura « oleo todos os quadros de qualquer gene- 


ro que sejam apenas com seis lições de umu hora cada uma e sem emprego de 
instrumento algum mechanico. O alummo não precisa ter conhecimento algum em de- 


senho. 
Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terininadas.... 79000 réis. 

Em casa do professor pagar se-ha adiantudo 5$200 « 

N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methodo 
podem dirigir-se a casa do professor, rua de Santa Catharina n.º 526. 


(2589) 

Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se à mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
à (2614) 
Nº rua da Victoria n.º 38 

vende-se uma collecção 

do Commercio do Porto de 1861. 

(2866) 


(2780) 


FABRICA DE FERRAGENS 


AJ OAQUIR FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos snrs. exportadores do ferragens 
para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 
promptidãv e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do puiz, ou para ou- 
tro qualquer, por meio de modêlos. 


. 

Country Residence 

O let for a term of 3.0r 5 years 

at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consils ofa comforta- 
ble -dyelling house-the grounds are devi- 
ded with 'shaded walks-a varicty of fruit 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable, - 

Forinformation apply to Thomas Bowden 
at lhe same Quinta. 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, ele, etc: para iniormações dirijam- 


se á mesma. (2620) 
J J. Lopes, na rua do Sol n.º 208, 
* vende: 

A missa 11.º, por... 24880 réis. 
A » da Hora, po h8$500 » 
A» da Conceição, por.. 58000 » 
A » do Bispo da Guarda, 

. » 
A » da Formiga, por. » 
A » do Otello » 
Ava di, » 
A » do ani » 
A» do Moizes » 


A de Lisboa... ã 
e outras muitas (para orchestra ou orgão) 
assim como, gradoáes, credos, Tantu-er- 
go, Te-Deum, Ladainhãs, Vesperas, Matinas 
de Semana Santa, ditas e missas de defun- 
tos, sinphonias, minuetes, etc. contrabassos, 
rebecas, e violoncello, tudo em bom uzo. 

(2786) 


INSCRIPÇOES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
cves dos bancos. 


(610) 


Venda de milho 


A lingoeta do caes da Ribeira, a bor- 
do do navio HARRY HERBERT, ven- 
de-se milho amarello de boa qualidade e 
por preço commodo. (2886) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Foiz Eatalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 


Pd T dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 


preço muito commodo. [94] 
Aguardente nacional 
'0S£' Jones tem para vender aguardente 
“a Beira, de su validade, que ga- 
rante, de yinhogsE ua ele 
jzeson:” 64 


“AGUARDENTE DE VALENCIA | 

Primeira qualidade garantida: | 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


dy (1333) 
Velas de spermacete 


mineral 


prio qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no esc 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Egoas hanoverianas 


4 rua de S. Luiz n.º 54 | 

vende-se uma excellen- 

to parelha de egoas de Ha- 

nover e outra egon de quatro annos da mes- 

ma raça, dous coupés e competentes guar- 

nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante. 

á (2838) 


ATTENÇÃO 


4 fundição do Bolhão fabricam-se tu- 
bos de chumbo de superior qualida- 
de, por preços commodos. No mesmo es- 
tabelecimento ha pessoas habilitadas que 
se encarregam da canal to de agua ou 
gaz, garantindo-se a perfeição da obra. 


(2754) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez 
IBERIA, — commi 
dante Roberto Ka 
naugh, snhirk deste 
porto para o de Lon- 
ares no dia 26 do cor- 


rente. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes cominodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C2 ou com A. Miller &C2, 

7 (2181) 


rua dos Ingleze 


ool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
deve sahir até o dia 28 
do corrente mez. 


- Liverp 


AU AR 


(Tem commodos para passageiros.) 
Para carga tracta-se com A, Miller & Ce, 
rua dos Inglezes nº 13. (2846) 


Liverpool 


BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, a sa- 
hir segunda-feira 22 do 
corrente, ao meio dia. 


os F. Chamiço, Filho & Silva, a 


rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


Southampton, Ipswich, 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


COMPANHIA GERAL » CORRESPONDENCIA 
DE com a 
PAQUETES A VAPOR COMPANHIA GERAL 
FLUVIAES TRANSATLANTICA 


E MARITIMOS FANCEZA 


ENTRE 


Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint" Nazaire, 
“Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
r PREÇO DAS PASSAGENS 


1.º CAMARA 22 CAMARA CONVRZ 


; CON COMER COM COMB SEM COMER 
Para Lisboa 45750 25000 
Do Porto nos dias 20 de cada mez | | ER ap 
Ê » Malaga. 185900 95000 
Da barra do Portonosdias 6 decadumez| 4: a rp 00000 
Camarotesde Camarotesde Passngensde 
2 passageiros 4 passageiros prôa 
| Para Forte do França 1735200 1485200 045500 
Da barra do Porto nos dias 5 de cadamez |» SantiagodeCuba 1975900 1735200 1135000 
E Vera Cruz...... 2248100 2015000 1225300 


. 
Para carga, passagens e ontros csclarecimentos, com os 


AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


(822) 


; : 
Rio de Janeiro 

A veleira barca — MONTEIRO*2.º 
| — de 1. classe, segue com brevida- 
lote de 800 toneladas, | 4º de e recebe carga e passageiros para 
Al nos Lloyds, com = os qunes tem os melhores commodos 
muito bons commodos e tractamento. 
para carga e passagei-!  Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


1 

Londres | 
É O vapor belga— GUS-! 

E TAVE PASTOR,— do 


A 


ER 


ros, enpitão W.* Ubbelohre, sahirá com muita va, em Cima do Muro, junto É ponte, nº 1 e 2, 
brevidade. 


ou com Luiz Pereira Fermin. 
Consignatarios Y. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir-quem quizer enrregar ou ir 
le passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley,! 


(2554) 


Rio de Janeiro 


A barea— SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
DP sageiros tracta-se com o caixa, rua 

da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
Cima do Muro. (1881) 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA —capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe brevemen. 
y te: para carga e passageiros tracta. 
1 se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46, ou a bordo com o capi.. 
tão. 2783) 


(2720) 


Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
We” Smith, sahe com toda a brevi 
dade. Ainda tem lugar para 


mão, 


Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- copi- 
*Y tão Buckingham, sahe com brevi-, 
dade. | 


(2732) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca-| 
pitão F. Eblert, sehe com brevi- 


dade. 
(2688) 


Londres | 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— enpitão Lloyd, saho impreterivel" 
mente no dia 21 do corrente. 

E — 2089), 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem na mesma quizer carregar ou 
ce ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54 

(1949) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barca — 
LIMA 1., — enpitão Sant'Anna. Car- 
ga o passageiros, trncta-se com José 
cm Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza nº 58, ou com o capitão a bordo, 

sa (2159) 


pe O 
Gresley, sahe com 


(2484) 


A escuna inglez 
capitão John Lo 
brevidade. 


Copenhagem &. 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi: 
tão P. B. Romare, sahirá com bre- 
vidade. 


orto Alegre 

A noya e bem construida barea — 
3 DE DEZEMBRO, — sahirá com 
muita brevidade. Recebu carga e pas- 
engeiros para ns duas cidades, para 
excellentes commodos e bom tracta- 


os quaes tem 
mento. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
|lomonte n.º 107, (2443) 


“Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


E (2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 


sig 
cem Gothemburgo surs. August Lofler & C* 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO,— sairá com muita bre- 
vidade, Recebe enrga para Porto Ale- 
' Em gre e passageiros para ambos os portos. 
Tincta-se com Eduardo da Costa Cortên Leite, na 
rua de 8, João Novo n.º 11 ou com o enpitio a 


bordo. E (2856) 
Bahia 


Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma c passageiros, 
a os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
entes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rum 
do Almada n.º 286. b! 


Pernambuco 


O brigue —S. MANOEL 1.º, — ca- 


Gothemburgo 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidnde para o mesmo porto. 

Para enrga tracta-se com o con- 
Carlos Coverley, rua Novn dos Inglezes, 


(2485) 


Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


pitão Jobn Philp, sahirá em todo. o 
mez de setembro. 


(2807) 


Hull 


A escma ingleza — WODVILLE, — , 
enpitão W. Gills, a sahir em todo” 
o mez de setembro. 


(2366) 


Y E (2308) ps Carlos Ferreira Soares, sahe com 
Te o ei revidado: para carga e passagens 
. Quem n'elles quizer carregar dirija-se | Erncta ao Con NLoSL TP GR Mo BATO 


A. miller & €.º, rua dos Inglezes n.º (2782) 


O vapor inglez — 


di 


Os snrs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se no seu esta- 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


sngeiros para os quaes dá bom tractamento e tem 


Bremen 


A sahirem poucos dias q escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão, Mobn. 

Consignatarios Francisco da Silva 
Marques & C2 


Lisboa 


O hiate — VALENTE 2º — sahirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
zer exregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C2, em Cima do 
y - (2872) 
Lisboa 
O hiate — RAPIDO — sabirá com 
brevidade: quem no. mesmo quizer 


enrregar dirija-se nos despachantes 
Gomes, Lima & C., em Cima do 


155. (2874) 
Setubal 


O hinte — BOA HORA — sahirá bre- 

vemente : quem no mesmo quizer car- 

regar dirija-se nos despachantes Go- 

mes, Lima & C2, em Cima do Muro 
(2 


A barca — FLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventura dos Santos, sahe 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros (pars o que tem excellen- 
comndos) trncta-se com Fulgencio José Pe- 
ua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitis 
(2488) 


| 
t 

2673 

(26 HE: 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — capitão 

Adrião Jonquim da Rocha, sahirá 

; com muita brevidade : recebo passa- 
geiros e enrgm. R 

wactr-so com «José Adrião da Rocha Sob 

nho, run de 8. Nicolau n.* 30 e 32, oncor 

pitão. 


feira 18 de 

Ega od! VARIEDADE (Camõns). — Com 
panhia drúmatica portugueza. ta de nssi- 
enatura. — O drama om dous aptos — CULPA 


etembro, 


- Bio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sairá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga : tracta-se com Vinva 
Azevedo & Filhos, rna dos Pr 
Es 


signaram poderão m os lugares desde us 3 ho- 
ras da tarde até ús 7. — Qs preços dos camarotes 
por assiguntura são os seguintes : 

1.º ordem — lados 600 — frente 800. — 2 or- 
dem — lados 800 — frente 18000. — Sup ) 

Avulso. — 1.º ordem lados 800 — frente 13000. 
2.º vrdem lados 15000 — frente 18200, — Su- 
perior 860. — Geral 240. — Varandas 120, 

A assignatura é de 8 récitas, em cada uma d'el. 
las será representada uma peça nova, pelo menos de 
um neto. O pagamento da assignatura é feito em 
duas series, a prim 7% 


a à 4rrécita ca 2º na 7. 
* Responsavel M. S. Carqueja 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 


de do Sul e—< 


-|belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


do & Canedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto. 


Villa Nova de Gaya, ou aos snts, Azeve- 


[3191 


1 
4 


bellissimos commodos, inclusivé beliches pára os 
le prõa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
(2904) | Almada nº 286, (2787) 


jo passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


TYP. DO DOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


